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E a las planas ! 

¡Anuncios corrientes: la línea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á ana colarana, c 
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. E l cabildo del s á b a d o , ' o f r e c i ó , ada
mas de ía c u e s t i ó n doct r ina l suscitada 
por e l s e ñ o r Caro Rí&ño, de que nos 
ocupamos anteayer, dos notas m u ? sa
lientes, que pasaron casi i s a t í v e r í i í a s . 
l a viaita 'f iel gobernador señor S á n c h e z 
A n i d ó ; y l a cesión o as s i exgobernador 
señora jes , hizo,' de los f^mg^EESSSSSSSME 
obras, del proyectado grupo escolar ae» í 
A l b a i e í n . 
\ A m b a s sotas, tienen í n t i m a r e l a c i ó n . 
E l s e ñ o r S á n c h e z \ Anido , como eí fuera 
jim graaadiao viaje, sujeto á Í03 c a p r i 
chos' ornamentales de nuestros alcaides, 
y comprendie ra que ios lujos de par
ques y asfaltados sea i u í e m p e s U v s s , 
en una pob lac ión donde se beben aguas 
impropias p a r a uso de seres raeic8ai.es,-
'•— como dijo na á í a d e s á e l a presidencia 
de l Á y u a s a m i e o t o eL.sefk-r A b r i i y 
León. ;—dcaáe í á s aguas l lamadas pota
bles y ias residuales sa mezclan ea .as. 
qusroso mar iá&je ; dondo los abusos en 

dado de nuestros ascendientes árabes; herencia! Sá des ignó una ponencia para que CS-
que se acusa poderosamente en sus relieves psí l t u á i e Ua recurso de i a Asociac ión de 
quícos y rasgos fiscnómicos. « p r o p i e t a r i o s dé esta cap i t a l , contra eí 
«¡.Ninguno cree que Ja voluntad actuando sobre j acuerdo del Ayuntamien to , creando VtS. 
s í misma, con fuerza capaz de aplastar prcjui-limpuestc sobra la GSSÍnfñCCÍÓn da habi
dos pujantes, pueda ser factor de un mejora | tacionea desalquiladas. 
miento de la vida. | Se a p r o b ó e l expediente formado por 

¿Nosotros qué podemos?—contestan—¡S¡em- |ei Ayua tamiea ta de i a M a l a para cons 
pre habrá pobres y ricos! I t r o í f UUCemesterio. 

No discuto: en el erial de sus intelectos sel AsordÓSS recomendar a l alcalde 09 
embotaría el arado de mi discurso; pero pienso f B é z n a r que d é antecedentes para resoi-
eon hondísimo dolor en estas palabras de pssi- E ver i a r e c l a m a c i ó n p r e s e n t a d » por ol 
vidad 6uma, en las que no laten rebeldías re- ¡ m é á í c o t i tu la r de dicho pueblo, á fin. de 

que se le abonen sus haberes. 
¡]gnoranci*!Jgnerancía y apatía es la fuerza! E l S e ñ o r g o b s r c a é o r e ív i l ifldícó l a 

poderosa que abre la espita de le copiosa emi ¡ c o n v e n i e n c i a ds que se GStüdioa pr©-
gración. Mas apatía que ignorancia arriba, am-| b i é m a s B S n i t á r i o s p a r a la higieniza
bas cosas abajo, contribuyen al éxodo de mi!!a-5CÍÓa de CStis Capital J Ú6 los pueblos, á 
res de seres que, es cierto, caminan á una tierra | f i a de estar preparados ©2 CftSO 3$ que 
de promisión; pero no es menos cierto aban do- i s a propagas i a i n v a s i ó n co lé r i ca quo 
nan un paraíso, paraíso inculto en verdad: aun | boy ex i s t í f 'Ja algunos puntos deí ex-
que, al fin, paraíso. ¡¡ tfSrij-íro. 

Y me consuelo pensando en e! no lejano ad-f A g r e g ó qna Bü SSfeiáe COR Sa t i í f sc-
venimiento de una era en la que bajo los auspi kCién QU6 ©1 A y u n t a m u n t e f í i eaa CU 8S-
ciós de buenos pedagogos, nos haremos creyen-jtadío' 6» p r o y c e í o de l a conducc ión ds 

5tes en la eficacia de nuestros recursos naturales j agU&S potables á l a cap i t a l y p r e g u s t ó 
1 encaminando los ánimos hacia iniciativas mú.hi- |s i SlgÚO VOCal podia informarle de ©ate 
pies, con confianza en resultados opimos, 4Ín |SSU0tb . 

Ofreció su cocpsras iÓD personal pa 

o t r a s e a í e r m e d a á & s infecciosas que oxis-S E s p a ñ a , G r a m á t i c a , G e e m e t r í a , ¿Lñt-ieo edil un acuerdo de la Comi-iAn • 
tan ea Granada , f m á t i e a , G s o g r a f í a , H i s to r i a G t a e r a i , I tiea del partido. lon*ieci¿. 
" E i . s e ñ o r L ó p e z ds l a C á m a r a c e n í e s - ¡ H i s t o r i a U&ivsrs&í, Físleia, F ra sees y ' • 
tó ¿ las anterioras maDif63 ta9Ícn6S, |Dibu jo . 

<**rridc y ya sabes ( ¿ » o g i5?* 
ta este, en cuanto á la buena ¿M3*?' 
que debe ruñar con ¡os alcaldes. 

i i fUsnáo que s i A j u n t s m i a n t o pro-I Ss dist inguieron en l a as ignatura è» 
"t¿ ñ i i i i a a r las aguas procedentes áa G r a m á t i c a , es oí dibujo de raspas ges 

. -, , , - - Í¿.¿ t dudas, ni pesimismo económicos, que no.frusti 

i á l M f i M I Pubxicos; dsná^ i a s j f i c a n ^ J a ] m s s n u t d d a s - d c d e n | a : | ^ c i e n ¡ z & e o a t n b u i ? á q u e s* l leve a c a b o el ßuba i s t eac i a s a lcanzan precies esege-
r'sdo&; y dande las á t e a e i o á e s d e l espi
r i t a e s t á n rirâSnrî daa ' j s ía f nt«» at.i9.ai»fln ti»: 

I proyecto, d e s s a n á e 88 real ice ees ur-

yísct-4 n i i i i a a r las sguas 
d o s ' m á n a o t i & ' e a que existes en Baas, 
des en s i cerro d© i a F i a t s y dos en ei 
barraaeo á e i TiníÍD. 

Di jo qae ei agua de- estss man&atia-
Iss, trimsndo por bsse una p a b i a e i é n de 
80.000 almas, que í isr is Granada , d a r á 
80 i i tros por habitante. 

A ñ a d i ó quo se f e r r a i n a r á n á lá "ves 
Sos estudios de l a d i s t r ibuc ión de aguas, 
da ¡os depós i t o s é* a l i m a n t a c i é s y del I 
c ana l . 

E x p 
bag 
g e n c i é 
corr ien 
t a p i ñ a d a s por loe lavados á e ropas an 
tes de Usgar á Granada , a p r o v s c h á n á e 
se pozos que se coos t ro i r¿2 en sities 
p r ó r i s s o s a ÍOE raanastísiss, e e l e e é s -
doso eiofsdoreg e loc í r i eos . 

Wi inepsetor de higiene s s s u a r i a in
t e r e s ó de ¡a Jun ta que ea l a s s s ióa pró
x i m a sé; d iscuta auspli&ffiéata- e i pre 
yeeto para l a e e n s t r u e c i ó n de un ¡ a a t a 
dero, entendisndo que es aecee^riosus-
t i tn i r e l ac tua l sistema ds sacrif icio. 

gráf icos y <sn i& desc r i pc ión d© lo* mo-
nuDi3atos ds esta cap i ta i , l a eocaata 
dora s e ñ o r i t a Ca rmen G a r c é s Hor ra ra , 

—Ignoraba lo de la h'ú&j¡ U r l a . 
—Pues ya lo sabes. A 7o te Jiaaeis-ij -

b 6 r m a s a de nuestro c o m p a ñ e r o en l&^nes. Al fin se echará agua ti Ms*°" 
proasa don Josa; M a r í a L u i s a E-ornaros 
Cá r r i i i e , recitando ana pinterosca p o e - ¡ 
s i s á Granada, y Dsiores M i r o n a s O a - | 
no, dissrtando acerca ds l a Co rog ra f í a j 
de esta regios . ' ,| 

T r i b a S á r o a s e i e s e n t u s i á s t a a aplausos, i 
D e la s aec ióa s « g u n é a fueran e x a m i j 

BASILIO. 

evelles 
JEUEBOB rseibido ia Bigaients ea^tg- ' 

S r . Director del NOTICIERO GP.A ' 

: 0 i\ 

t i lde N e r e i P * ñ a , Teresa S a e r r é r © da 
ia Hoz , Magda iana . Miías Cairo, Car 
mea 
Ter-

; i He leide e l a r t i î u i © á s f»üiic 

; 9 cia,. es confianza, es fuerza, en suma. 
Ño quiero contristar á los seres felices con !a|genCÍa, ne solo para «r i ta? lft ÍUVaBÍÓa 

abusos y rapiñas, que co-fcóléi-iea, siso pará'QHe tíes'apar*2eaa Y se l e v a n t ó l a sesión. 
dentellada material, hánies dado, | uno. .' ' • . i i • ¡ - . 

í manera de postumo recuerdo de la querida | conociera ios a s í setos de nuestra - . « . . . . , , : : • •> - , u « 5 patria, Is taifa de bergantes que sirven de ¡nter » m i n i s s r a e í o n mua i s ipa l , r s c o t a e n s é á?*^ . . . ¿¿ s , n . v , I 

I n s t r u c c i ó n y ffi i a San idad . í&b i i eaS . \ P " a r a ; ^ a ^nea. La quenda ensena se abate ¡ 
T,T„ £¿aa*¿-¿2 t'iSl-Á „ / | atrás namesnáo convulsa por el fuerte viento, . N o pusde haesrse c r i t i c a mS§ ssvsras -. . , -„ / . . . . , j , , * / „ . . , - . . . . . . „ jante la altitud orsuiiosa de la bandera Inglesa ce 1«3 A j u s t s a s i e s t c s grasasmos, qus» 

D E f N U B S T R O S E R V i « 0 P A R T I C U L A R 

tanto ia a p ü c a e i ó a demostrada psr;!ísÍ¿5?¿í;i/A 1 p e l e a r * jwSfc 
s e ñ o r i t a s l i u r s n a s , como e l celo y l» fc.^13ÍÍSlí;?^í"***16"** 
iabor de aula qu« a igEÜieaba en las i n - ¡ ¡ J í i ? P e r a a « i « V i l ; 
teligentes reiigiosasfsus maestras. . ¡ A J ? 1 l r Í ^ T ' m ^ m ' W*a & 

Ú i i u s t r adSd i rec to r t .de í a N o r m a l ^ie^¡t? íl f^l0neB di áire««-
hizo .diversas preguntas, que f u e r o n i ? " 1 ? 0 . 4 * « a . par-

-coatestadas cea admirable p roñs 
l isteza por las aiumnas. 

E a í r e las distinguidao daisa3 
asistieren, recordarnos á d o ñ a Josefa I ™ ¡ ! a ° a l c ? í d « *** Felipe, 
G a r c í a vk lanaae ia é hijas, s e ñ o r a d * | | l ¿ " t a d o 8 B h « ? ö 3 a n o , n i conesjál Lóp 8 ¿ 
Mar t í nez , dc5a Prssent&ciÓE M e n d e a s , f c l " 

en su e s p í r i t u ? E l gobernador de su 
part ido, le l l a m ó i a . á ü a B s i ó s acerca de 
las nseesidades primordiales de Grana-

"8a, que no sen; "precisamente,; aquellas 
e n quepone solíci to cuidado e l alcaide, 
y é s t a s I s á i c a e i e n s s , i m p l i c a n una des
a u t o r i z a c i ó n absoluta ds su conducta, 
h e c h á ' p o r medio de an delicado eufe
mismo. 

Pero coa Fe l ipe , s i a pereatars-3 de 
que ÍOB t iempos no son aquellos en QU-Ü 

. fusión de minuciosos adornes en la toilette fe 
El msr furioso, parece protestar irritado de | menina. Se vm muchos bordado* en seda, seda 

recibir en sus ondas tantas víctimas. Sea él más í artificial, laht, algodón, lentejuelas y perlas 

nes; pero prodigados con tasto y gusts más no 
tables gue hasta ahora. Se ven principalmente 
sobre las mangas, desde el cuello hasta si puño, 

i clemente y no consume la liberación de los <\Mz\fa'sas\ innumerables incrustaciones rumanas, y en là falda, desde el talle hasta le orla que 
quieren vivir. Devuélvanos algún día á la Patria i muy decorativas, de tonos 
aptos para sufrir, que el sufrimiento ¡al fin e,%\câlidGS y vibrantes, som-

• 

mente, las eaestioses de Sanidad é IÍJS-
t r u e c i á n ©ran l a s q u e m á s i s prsoeu 

I breados de negro; hilos dc 
I seda de color, pesados en 
\ tul de tinte neutro; me%-
|c/as de seda laxa y de su* 
| lachas metálicos; tejidos ei- 'i&£( 
\ lampeóles y rebordados, y 'gw? 
ipslo de encaje rebGrdtdo 
I con seda briíiente. 
I Pero no debemos asus-

- , 5 lar nos, ya por eí coste de 
A y e r e s r s u m ó j a Jun ta p rev inc i a l | e s { o s adornos, ~ y* por el 

vida! 
Gibraltar 9—12—910. 

A . S A L V A D O R A R C O S 
! ' Ir 

i 

r r a r e i presupueste, debe las s u b v e n - ¡ L ó p e z de- l a C á m a r a , V â l a z ç n s z de des rasgos, porgue en fi-
Castro, J i m é n e z , OesSs , W i i h e l m i , ¥&.}nah*ad no persigue la ,es 
30, N a e l e V P o r p à t a . -.tentaexbn de un trabajo cr-

Zs adoptaros los ¿ « u e r d o s ^ i s u i s ü t e s : í z ? " s 0 d e - m u y e s ! m a ¥ e 

A *T • * j j • , ¿ . "{riqueza, sino proporcio-
Qoedar enterados de La reai croen L&àài un adorno vistoso, 

n : morando voealss a los s s n ó r e s Vida l , ! tríllente, original, de exis-
A m o r y Rico y V e í á z q u ^ a do Castro, hsneía aceso más efímera 
como m é d i c a s ; Cor t«s y P s n í s s , coma | de lo que pudiéramos sos-

a i s í r a c i ó n , ss "suerben ei presuDueeto. í a r a s a e é u t i c o s ; A r t o l a , como v a t i s r l a a - Ì P ^ r . 
- R s s o s c í o - d e l o s t r u e e i ó a p ú b i i e a , en § r io ; Mar ios Lafueate, c o s o afeogaao, y 5 N o s o n m á s o u e u n a n ° -
l a misma ses ión, e l propio alcaide, E S ¡ F e r n á n d e z , eorco e a í s d r á í i e e , en sasti- m de color, de artistica ligereza ¿ingenio, sue 

eíG-nc?; de ias escuelas del A v e M a r í a , 
de ios Escolapios , de i a Sociedad Eco
n ó m i c a y de ias Academias ds B i l l a s 
A r t e s y Ar tes I n d u s t r í a l e s ! ¡Sí que l é 
preocupan, las cuestiones de Instruc 
c i ó a y Sanidad a l a i e a i é a ! E n cambio 
ios asfaltados y d e m á s obras por sdeaí-

constituye la nota más ea 

Valdecasas, á e ñ a A d e l a SRBt&eüa, ¿© 
ñ a Á o a P é r e a ds L u n a , d o ñ a A n a Caro , 
d o ñ a E n c a r n a c i ó n de ía H o z v i u á a ds 
Guerrero , d o ñ a M a r í a Coa l la? de Mo
ral] , d o ñ a P i l a r Torrea, d o ñ a Ft-aneiasa 

racterts'tica ds íe dérnier ¡ Y é f e n e s de Pare ja , doña T r i n i d a d y 
cri en faldas.- S á o ñ a A s a L&sberas, d o ñ a Mat i lde B a 

Eiguipurde igualtoho\\\^m de Nove! , d o ñ a Rafael?. G a l á a ds 
que f traje as también « n o | L a p r e 8 J i y á o U J e a 5 f a G e B z á ! 6 Z Torre-
de los adornos favoritos i ¿¿ : 
de'actualidad que se aeo-í* ,', . t ¿ , ^ 
moda á iodo.s las formas. I ^ te rminar eí acto, un cero de sano 

E s t a n á o pressnte don Msí isa Kííva 
el s^ñor Rodrigues Cantreras y otros 
s t ñ o r s s qu3..pod?ía c i ta r , hab lé coadoa 
Luis Seco, del caso que taate raido vía-
ae d a a á o y ms c o n t e s t ó c.ue la Asocia
ción de psr iedíacag g r a u a c í a o s , 00 faa-
eieaafea y « s t a e a disu^its . L o mi ías ' 
sse dij-.rsn les a g ü e r e s Valladar,Giles y 
V a r a , y entonces des is t í dar bisgúi 
paso m á a . P*rqas ¿ I s s d e iba i&endi ? 
Den L a i s se a n t s r ó . . . y leol^idóalpor-o 

' fio-

dio a s í mismo un m e n t í s ss lemns. A j t u o í ó n de ls= s e ñ o r e s Fernandas Ornea, 
propuesta sava , so conced ió un voto d e l Ri°3 Cabellos y Porpets , eomo a i é í i e e s ; 
g rac ias a i s e ñ a r T Í j ó a y M a r í a , exgo ¡ L ó p e z Rubio,como f a r m a c é u t i c o ; Mesa, 
bernador e i v i i d 9 Granada , por l a eesiérM^0 vs te r inar ie , que ha fal lecido; 
de l é a r m e n a á a ü i r i d o , en su t iemso y á j S á n e b s z R*ína , como abogad©, y Do-
su nombre, en "ía p l a z a de San N i e e í á s i rronsoro, como c a t e d r á t i c o , 
p a r a construir un grupo escolar. f Quedar enterados de un oficio del go-

E l c é l e b r e grupo escolar del A lba ic ío f bsrnador mi l i t a r de l a p laza , pr&pé-
debiao á ia - in ic ia t iva del e x d i p u t a d o i n í ^ n d o a l t e a í e a t e coronel de a r t i i l c r í a 
y ezsenador señor . Segara , allá" por oi i s eño r Méndez Ve i l i de para voca l se i a 
a ñ o 1904, con quince m i l pesetas puede p a 5 t a . . 
concluirse . L a D i p u t a c i ó n se compro-1 ^ Jun ta dio por p o s s s i e c a á c s de sas 

en los más de los casos ofrecen excelente ocasión 
á las mujeres hábiles en el manejo de la akuje, 
pare poner de relieve su buen gusto en la com 
bincaón de colores y su arle en la confección 
de cadenetas y puntos; porque basta un espeso 
punto Ae aquellas ó algunos kilos engarbados 
á un cordoncillo negro, pera dará una ehaque 
te larga ó á un cuerpo ó á cualquier otra pren 
ds por el estilo, ese sello de elegancia parisina 
que tan alto habla del buen. gusto de las casas 
de modas de !s Ville-luriestg. 

O/ro de los adornos que hoy gomando gran 

m e t i ó á dona? c i sco m i l pesetas, el 
Ayun tamien to diez m i l . ¿ P e r q u é no 
e s t á terminade? D e s p u é s de i a interrup 
c ión de las obras en é p e c a conservado
r a , ba sido alcalde, dos veces, e l s e ñ o r 
L a Ch ica , y diputado, otras tantas, su 
hermano. La Pulga, pe r iód ico l ibe ra l , 
e s c r i b í a -él 1." de Ju l io de 1907 que el 

peí airoso, gracias á ese 
sello de distinción que le es 

'innata, tanto per sus refle
jos como por la harmonía 
de color propia de les apli
caciones de tono sobre te 
no 

Nota de estimable ele
gancia, sen también esos 
grandes cuellos de enteje 
género Luis XIII, que ka 
puesto en boga una de las 
más bellas y distinguidas 
actrices de la Comedia 
Francesa. Su malla finí

sima, delicada, de complicadas labores, ds un 
suavísimo tono crema, produce el mejor efecto 
sobre el color oscuro del traje, al que imprime 
una nota alegre, delicada y de riea disiin ! 
ción, '. I 

¡A qué no reconocerlo y confesarlol siemprel 
fueron las actrices francesas maestras supremas { 
en el arte de la elegancia, y desde hace algunos\ 
años, ellas son las verdaderas dictadoras de la 
Moda. -: 

MME . ROBERT. 

• París , Diciembre 1910. 

í f f É i i É tía S i 

ñas. 
S?güü tftaiamos soaneiado, ayer se 

celebraron en e l Colegio ds N i ñ a s No 
bies, los e x á m e n e s ds ias aiusseas in-

cargos á ios expresados s e ñ o r e s . 
E i gobernador e i v í i e i ó i a bienvenida 

á los nuevos voeaies y las grac ias á les 
salientes por sus trabajos ea pro dé l a 
Sanidad. 

Sa a c o r d ó qua l a comis ión parmaaca-
íe se const i tuya en l a siguiente forma:! tarcas y p á r v u í e 3 . 

_ . . . . Presidente, ¿ e s J o s é Har tos L s f a é n - í E n ei Balón de L i t e ra tu ra del sx te r 
M u n i c i p i o se h a b í a comprometido á^ter- l**; voeaies, don Salvador V e l á z q u e z de lnado , sa v e r i l e a r o n los e x á m e n e s de 
mina r las obras, a ñ a d i e n d o : «Segura- jCastro, don Antonio Pontea y don M a - ¡ l o s p á r v u l o s , 
» m e n t e hubiera sucedido á&í, s i é l p a r - 1 n a a l L ó p e z de l a C á m a r a ; secretario, 
>íido l i b e r a l no hubiese abandonado él ¡don F lorenc io Perpeta . 
p o d e r » . I . ® 0 uombro subdelegado de Veter ina-

A pesar de tantas seguridades, ei par- I " a e Q p r o p i e d a á , con residencia en 
ido l i b e r a l ha vuelto & ser peder, l o s i ^ 0 * " 1 » & ó ? a J u a a Mar t inoz Cast i l lo . 

apeya por compreso3r <?st¿ban' más 
je&rea as i alca-de f e r a a o á i s e que de sa 

íO'iSífiÜti f a e í c ' s í a e o á a p a S s r o én l á ' p r e a s a . 
Ej A s i pnas, s s ñ o r director, ne existisE-

* Se encuentra restablecido déla enfermedad f. 6 l a Asoe íSCiés de periodistas, las Cri-
que padecía nuestro querido amigo y compañero j t l C S S 8 » f e r S m l CendOSlS, é a e a COf tÍ9-
de redacción don José Asenjo. í / . , , • ... ,..':,-! 

Nos aleoramos " 8 S i Q o í r o par t icu lar , par hey, r o é p l s 
* Ayer «tuvo en la Zubia el magistrado del ^ e p t © estas manifestaciones Sinceras 

Tribunal Supremo, don Antonio Marín de l a H ^ f ^ f ? , ? 2 ^ f ^ t a ^ e e s r l a verdad, 
Barcena.': Saande a l Cesar e t c . c t c . 

* Se eneuentra en Granad., con su distin- Q n 8 d a á e 0 5 Í s d a t e a t 0 8 ' 8 - <* b ' 8" m 

guida esposa, el juez ¿e primera instancia del ÁSTERO SEVELL^S 
Priego, don Antonio Montes. | L * ca r ta preesdsars . d&ñiU6*«tra qaé 

el director da El Radical Andaluz co
m e n z ó i a ges t ión que a p o s t á b a m e ? 
«1 á r t i c a i o dc¡ s(25eayer, pero que desis
tió, a i v e r s é Gss s r ap í i r a so por sí sí-fisr 
S»co L u e s n a . E s * fué su cs.uiyeea-

Agui l a r , c e l e b r ó aye r junta genera l e i | c . i ó a . P u s s c a s o de autos as.^JG Sf^ 
Colegio de Veter inar ios de esta B r e ^ ^ v « n para aqui la tar ia e ^ í t i a d d s í .a-
rtjjci» ' ¡ j í i n t u da c o a p a ñ e r i s m o sar-re fga-pano-

Asis t ieron lea Beficres Surges, Molas, d i 8 t a 8 > ¿ e i R*yeiie.a; debió.ilogsr 
J i m é n e s , Meyaao , E e r r a a y S a b a í s r . 

Se leyó e l acta áe l a s e s í é a antsr ier , 
que fué aprobada. 

Se a c o r d ó que ©1 Colegie tesas par t s 

ARIOSTO ¡; 

LOS~VEÍ¥mSARIOS 
Bejo l a p r e s i á e s e i s . éz é e n J c a q « í s ¡ 

ita e i fia, con objeto áe evidenciar 
qa iesss p rac t ican la solidaridad oeris-
d í s t i c a , y quienes tienen à r s s e o s alter-
aar eoa loa eJiieos da la pre í i ss ds S?*' 
cada,.rasary&ad.e su e a ì i a a à de poùu* 

t íd_ — . . . . 
s e ñ o : e s L a C b i c a á mandar y el gruDo! a c o r n ó anunc ia r nuevamente i a 
escolar del A lba í c ín . . . SÍQ novedad. E a I vacante de subdelegado de V^ser ioa r ia 
cambio, se han beebo machas-.obras da ¡ d ^ distri to del Campi l lo , qae no se ha 
r e l u m b r ó n , y n i una sola sacada á su 
basta . 
. S e conoce que a l s e ñ o r a lcalde í s des 
ve l an l a I n s t r u c c i ó n y l a Sanidad pú-j 
bl i e á s . 

Llora el día, sensible al dolor que embarga á 
centenares de criaturas en un rincón andaluz. 
Vierten los ojos agua, y el firmento hisopea 
blandamente á un grupo informe. Sollozos, 
abrazos é hipados de congoja, se entremezclan. 
Hay unos momentos de silencio y quietud, y 
tras la pausa llega un momento trágico de des 
bordante angustia. El último adiós, el postrer 
encargo, y la efusión cariñosa contenida ya por 
la resolución, nos impele á los emigrantes, ca
rretera adelanre, i romper la dulce comunidad 
de la familia. Avidas las miradas siguen recep-

- tando las queridas siluetas; vanse borrando poco 
á poco, y un repliegue del camino sepáranos 
quizás para siempre. Sigue un silencio 2ugusto. 
Cada cual se replega-en su propio pensamiento 
sintiendo ls herida dé'esta amputación, que ha 
operado !a miseria efectiva, en los mis; en pers 
pectíva, en los menos. 

Sobrepónense, por fin, las esperanzas de re 
dención y la incógnita de cada vida brilla en la 
negrura del porvenir, como un so! lejano, que 
se acerca potente y radiante de luz... 

Comienzo á recoger impresiones, y de las 
palabras de unos y orros,[formo opinión del sen
tir colectivo: Son fatalistas, con fatalismo here 

provisto por falta de aspirantes. 
L a junta q u e d ó enterada de que ha 

sido s o b r e s e í d a l a eauss que s igu ió el 
juzgado ds Lo ja contra ei intruso don 
Car los Cas t i l lo . 

T a m b i é n quedaron enterados ds un 
oficio del subdelegado de F a r m a c i a da 
I zoa l íoz , el eus i d o n u n c í a á don Agus-
iÍD |Martinez por ejercer la profesión sin 
titulo, a c o r d á n d o s e pase l a d e s u n c í a a i 
fiscaide S. M , y se ordene a l a lcalde de 
dicho pueblo proceda a ía c lausura de 
l a f a rmac ia aludida. 

E lS3ñor Cortss dio cuenta ds que en 
esta c a p i t a l y en los pueblos ejercen 
t a m b i é n ía f a rmac i a individuos sin tí 
tolo, a c o r d á n d o s e procede? contra los 
intrusos por las v í a s guberna t iva y ja- j sus buenas acciones. 

Eí t r ibuna l estaba presidido por el 
s e ñ o r arzobispo, e l padre Pascua l P a -
l a u , Escolapio, y don J o s é Velszqaez 
Granados, director espir i tual del icter-
aado. 

L a n i ñ a P i l a r V i t i n i , bija deí jefe de 
movimiento de los t r a n v í a s don Leo
poldo V i t i n i , dijo m u y bonicamente e l 
discurso de aper tura , dando gracias á 
i a ssleeta e o n e u r r a n c í a por su a s í s t e s 
e la á tan «insignificante acto, pussto 
qus de n iñea se c.-aeaba», como gracio
samente e x p r e s ó l a preciosa a íumria . 

D s s p u é s i a l i úda n i ñ a A d r i a n a Va l -
dseaBas, l e y ó usas cuar t i l las tributan
do alabanzas á dicho eentro do educa
ción y cu l tu ra , haciendo presente su 
agradecimiento a l s añor arzobispo por 
las visitas que de vez er¡ euando sedig-
na hacer a l Colegio de N i ñ a s Nobles. 

Y por ú l t i m o , t e r m i n ó i a eolegiüí i ta 
con aires de magis t ra la , elogiando i íaa 
c a r i ñ o s a s y diseretas Hermanas Iqae 
las d i r igen , y que lo mismo las repren
den EUS travesuras, que las alabas ca 

d i se ípu 'oe , ae p a s ó ¿ los e x á m e n e s de 
ias asignaturas ds Dd&píisa, His tor ia | a n Ja o r g a n i z a c i ó n del 'Congreso á ó ias 
Sag " 
G r a 

E 
los niSDS Pepi to M a r t í n e z , Alfonso *..««.. ^ . r : 

A á r i a n a V a l d í e a s a s , E i u a r d e do L a - Por ú l t i m o , se hizo constar en se t a l a i t o r e s d o P « n ó d i e o , pero P » d e g J J « 
Dreea y M a r í a Guerrero . Rec i tó é s t a f a a t i e f a e c i ó n de là ju s t a p e r - e l i n g r e s e ¡ g a f a r l a que nosotros'nos 

b o l s e a d o resueltamente á su jaflOj co uaa booita poesia a ius iva a i acte . Idei secretano de l a misma sefior Saba-j 
E a Geograf ia se tìiatiguieran' Mar iaS te r , en e l Cuerpo de V e t e r i n a r i a sai-i 

de L a presa. Lo l i t a Lasberas, Pepi te | Sitar. 

i e i a l . 
Se a c o r d ó exci tar e l celo ds l Ayun ta 

miento de Cogollos Vega , pa ra qu9 pro
ceda á construir un nueve cementerio. 

Aco rdóse ordenar á los alcaldes tía 
F e r r é i r a y Calahonda que abonen sus 
haberes á Í03 m é d i c o s t i tulares. 

Sa a c o r d ó p r eves i r a l a lcalde de Z \-
fa r raya que acredite por medio de cer
tificado que ha hecho efect iva don E u 
genio P a l m a l a mul ta de -200 pesetas 
quese le impuso, por inf r ingi r e l regla
mento de poiíc-ía san i ta r i? . 

Acordóse t a m b i é n que los alcaldes dé 
Diezma y A lqu i f a acrediten que k s 
méd icos don Gregorio R o d r í g u e z v doa 
Juan de Dios Gómez , han setiafacho 
las multas que se íeB impusieron; 

P i l a r í t a Saataei la , r ec i tó uaa poesía 
dedicada ¿ «La Creac ión» , haciéndose 
aplaudir , de l a misma manera que sus 
anteriores c o m p a ñ o r í t a s . 

Además , otros n i ñ o s cuyos nombres 
sentimos no recordar, dijeron sus dís-
cur8itos en prosa y verso, alusivos unos 
directamente a i acto que se ce lebraba 
v otros comentando diversos p u n t o í de 
His to r i a Sagx-ada y de His tor ia da Es
p a ñ a . 

E n uno de los trabajos se expl icaba 
el origen da I03 colores de nuestra ban
dera nacional . 

D e s p u é s de estas lecturas y reeita-
á ó a ^ q u e fueron elocuente maestra de 
ía pac iencia y esmero de las profeso
ras y de Í3 diaeipl ina de los pequeños 

M a r t í n e z , Eduardo deLapreaa y E d u á r 
do Cal le ja , eí cua l díó amplias y cara 
plidas explicaciones de Geogra f í a as 
tronónniea, haciendo ana r e s e ñ a á e H i s 
ter ia N a t u r a l . 

E l discurso fisal lo p r o n u n c i ó A d r i a 
na Valdecasas é inmediatamsnte se 
hizo i a d i s t r i buc ión de premios, que 
cons i s t í an en preciosos juguetes, libros, 
m»d'&llas, portamonedas, baatoacitos y 
pa'etas de p in tura . Por c í s r t o qu« re
su l tó muy curioso y agradable el mé to 
do que las i lustradas madres de l a Ca
r idad usaron en loe e x á m e n e s de los 
p á r v u ' o f : un método de s ja rc íe ío t r ip le , 
puede decirse as í , la manera de dacir 
y aprender, ejercitando l a voca l i zac ión 
musical , coa el entendimiento y i a me
mor ia . 

G 
Las e x é m e E 6 8 de ias s e ñ o r i t a s a luc i 

nas internas, ea verif isarea en el sa lón 
de actos del internado. 

P r a 8 i é i c r o a el prelada sefior M¿3s-
gaar y Costa, la á i r s e i o r a da i a Escue
la N s r m a i s e ñ o r i t a A n a M a r í a Solo ds 
Z a í d í v a r , e í padre P a l a a , s í director 
espi r i tua l del colegio sefier V a l í z ^ u e z 
Granados, i s madre superiora y dea 
Ju l io Mar t ín R&mi la . 

L a s e ñ s r í t a Joaquina G a r c í a Moles , 
l e y ó un extensa é í a t e r e s a s t e d i senrsó 
de aper tura . 

Seguidamente fueren examinadas lae 
a í a m á a s de l a p r imera s s e e l ó o , seño
r i tas M a r í a C r i s t i a a Msndeza , Carmen 
©arcé3 H e r r e r a , Joaquina G a r c í a Mo 
les, M a r í a L u i s a Romero G á r r u l o , Con
cepc ión B o r m á J e z Pare ja , Concepc ión 
G . G ó m e z Moreno, Carcasa ' N a v a r r s 
M a r t í n e z y Dolores M i r a a d a Cano, de 

Ss levas te l a ses ión . 

POS ESAS 

—Ha han asegurado, amigo Bas i l i o , 
que los eoneejales- republicanos de nues
tro excelso Ayuntamiento piensan ré . 
prpdueir en la sesión del sábado próximo g r soaQioo . 
las peticiones que hizo Caro y el debate 
que éste sostuvo, proponiéndose amargar 
la Nochebuena é Felipe La Chica. 

—Pues creo que te han dicho una so
lemne tontería. El acto que realizó Caro 
en la pasada sesión, no puede tener se
gunda parte, á menos que se emaneipe 
el. concejal por San José y se declare en 
cantón. 

—{{Hombre, hombreW 
—Me parece que estás demasiado con

tento y con ganas de bromitas. 

rao hemos h e é h e siempre sn casos aná
logos. Nuestro e e m p a ñ s r i s m o es de ana
na ca l idad , y B O predicamos la solidari
dad de ideas é intereses en tedos ios 
ó r d e n e s , pa r a desertar cuando se p ^ ' 
senta ocas ión entre ios nuestras. 

l a cuanto á Ja Asociac ión de perio
distas, s o s p e c h á b a m o s su desapáñelo**. 
Eí e s p í r i t u absorbente de algunos y - » 
feroz i nd iv idua l i smo-de la m a y o - 1 ' 
m a t ó una "entidad, c u y a ef ímera ex» 
teacia baee l a apo log ía d*! periodistas 

CARTA DE CECILIO PLA 
E l cronista de esta proviaeia, ^^J^ 

nuestro colega La Alhambra, señor v a i » 
ha recibido la siguiente carta: ~T,.a,t 

St. D . Francisco V a l «Jar. 
M i distinguido ataÍ£o: Mi ! g « « a $ P « e f l 

saludo, que en nombre de los rencos , 
el deí joven artista señor Morcillo me i 
telegráficamente. . . • _ r-nde, f 3 

M i cariño po^ Granada es muy g 
lo ubT'nstedT Ese es el país del arte, y c ° u

e - . - : artista pc-r ei H ... 

aaöo 

continuemos. 
—Sea como quieras, me e o n s n m i r é eon 

mis apuros. De modo que tú aseguras 
que no se hablará nuevamente de los 
asuntos aludidos. 

—Tanto como asegurarlo, nó puedo; 
pero según me ha dieho persona de ente
ra crédito, anteayer estuvieron reunidos 
das conspieuos republicanos y ei.capoté 
del alcalde, mostrándose al terminar la 
conferencia muy complacidos, lo eaai 
quiere decir que ía tormenta ha pasado. 

—Para eso, más valiera que Caro no se 
hubiese metido ea libros a4 Cihailísria. 

DO 
de 

esa IBtusia C I Í « u l u l a i v~" — híííS OB o»" 

-Bueno; déjate de lamentaeiones y « ^ ^ ^ ^ f ^ ì S S e l 

If tg-aaigû&taras de S e i i g i ó s y D a c í f í n s , i —Ese digo yo. 
L e c t u r a , Hís ' toria Sagrada, H i s t o r i a da ' —Hemos olvidado que cumplió el bèli 

encantadora tierra esparcen por 
mundo. . . , á í0dos los 

Mi enhorabuenas! trtntfader y & 
que con tanto cariño ie ^ d a n . ¿brtze. 

A usted mi entusiasta salado y o» 
Siempre sayo afmo., Cecilio Pi*-

Ha dispuesto el director d?1 L¿0s ¿* 
ñor Peso, que los niños y ninas a- = 
dicho estábíecimiento paseen po 
de ia población. ^ñ;^a.séSoï*--^ 

Enterada ce ello la ¿ « ^ « f g j r S s í ó P 
na M a r i , Barrí*, espos»1 J? 
vincisi-, áoa Manuel K s d - í £ ? p ~& cea 
González de la Cámara, envío *j 
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gas cestas con meriendas para cada u-*.a de 
1.5 ciñas- _ . ,.- .— 

l í l señor Peso cío Iss más expresivas gra 
¿es eo oembre de ios pequéiueles a la cari 
j ^ i r a doaaate. 

£sfa-BSCB'a, á IES echa, se celebrará as 
mitin en el Centro de la juventud re-cñblica-

radical, calle Horno de Marisa, t e a . 4. 

Hoy. é las diez de la mañana, . tendrán In-
z 2 " r jos exámenes en e! colegio ce San Fer-1 
¿ando, qñe dirige e l . ilustrado profesor don * 
j o l é Jiménez Díaz. 

Centre bx anemia.'! Lis -¡ovases anémicas. 
|g3 »sr282aa linfáticas, ¿crét icas , de colores 
olidos,: hallaran esc el empleo áel Elixir 
y Sal QuetíSn ana esra radical 

¡ Ayer fué curado én el Hospital de Sac 
Jnan de Dios, de una herida contusa -en i t 
cabeza» el obrero José González Ibáñe/ . 

A las seis T.media de la'tarde de ayer, los 
vigilantes José Urqnízar y Teodoro San-} 
njartfs detuvieron en Í2 calle de San JU=;DS 
de los Reyes á Antonio López Darán (s) Tio ' 
Mijicz. el cual acemnió con un cuchillo é 
varios transeúntes y á Ies referidos policías. 

Los''sigilantes Peá rc Martínez y Víctor! 
Díaz han detenido á Amtlra Martín, por es 
candalízar en l a t í - pública en estado ce 
embriaguez. . -

Pacas veces se. presentará uc.2 ocasión t ic 
fávarsfele, psra comprar machoa géneros ees 
poco_diaero. coma .Ja que ofrece ahora, CÍÍP 
su reaS'zacíén, a! acreditado estah^ecímísstc 

•de-te-jidos-í;* Confianza. — 
Ea tr*j>s y cabaos» para csbíi lero, grao 

des iurhdcs. Lacas, psñ*5 y-toda clase d-
j réaeras para vestidesy-abrigas de-señora, £ 
"la. mitad de se va ;ar. .* 

- • i 
A tedas liz personas que tengan necesidad 

de hacer regalos en las•srox'mís- Pascuas, 
^nejer qae -pavos, frutas, duicis, etc.. les. re 
eamezsumas como más útiles, prácticos y ne 
cesarías, l6s eleijaniesféstnchesccn pastas de 
les exquisitos checelates que se vencen en 
"la fabrica de San Antonio. 

. ' . . • — " 1——r . 
Ayer fné eurado en la Casa de. Socorre, 

José González Ibáñez, de una herida contusa 
eE la región parietal derecha^ 
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aebrss; me resulta un ser paradóji
co, algo así como si quisiéramos fi
gurarnos al cólera morbo disfrazado 
de arlequín. 

Se reían ellos de las aprensiones 
de Santillán, basta que una noshe 
inolvidable se retrató de cuerpo en-

—Pues ese. El maldito trabajaba] 
de prisa... No sé snéliízo del coche. | 
del cochero y de los caballos; á sos-] 
otros nos llevé por anos vericuetos, 
hasta dar en una espantosa caverna 
abierta en la roca viva, y sin pérái-
da de tiempo comenzaron las 

tero centaad© de sobremesa á sus daciones acerca de nuestro rescate 
enmaradas y algunas amigas, un] Uno de los dos debía quedar en re

mante y gracioso episodio desnjhenes, mientras "sé daría libertad al 
para entregarles la cantidad 

xigida, que no era un grano de 
ros.>. „ . 

vida. ^ -
La narración y las iaterrupciones 

r?P traviesa Lulú, hicieron dester-Janis^ veinte miíd»r< 
nilíar d« risa á les oyentes. Verdad Y entonces *ué cu 
es que el final ios dejó helados á 
todos. 
..̂ Porque lo .que contó A grandes ras
gos el papá Barrachena, después 
¿e abusar espantosamente del ron. 

M 

stro m r m m m sipetifl es l a é r M 
I Pide que se le permita explanar di i nía otras cartas, pero falleció sin 
| cha interpelación antes de emcezar el dármelas. 

S s s n e i e a &sg*£& ¡ debate sobre el proceso de Ferrer. Además de las cartas tengo el dia-
Madrid.21.—Como anuncié opor-í Ei señor £ í y iLrsuaga se ocupa 

tunamente, hoy estuvo la Mesa del! de la previsión de cátedras, leyendo 
ales de opo-
ididos por?Cristina, aconsejando la fu 

de un partido católico dinásti 

. Hoy, á las cueve áe la mañana, contraerán 
matrimonie en I2 iglesia de San Fedro, M i 
guel Ze¿ con Angustias Quiroga Z*m;rano. 

E a los hoteles de esta capital se hospeda
ron ayer los siguientes viajeros:--,; ; 

París.—D«n Rtmón PJ»mies, den Mariano 
l in iz y señora, den José Guerrera y dan Do
mingo Mateos. • 

Alameda.—Daa Juan Buena, áoa Bsnito 
Ortega y den B u s IoáSez. 
. Oriente—Dos Pedro Ruiz, dan Nicolás 
Gómez'y señora, das Juan Puertas y D . Ma
nuel Segara. . 

Suizo.—D¿n Antonio Vargas!- don Emilio 
Gutiérrez, don Joaquín Valdivia y don Jasé 
.Jiménez. * • - , . . . . - . — 
. Navio.—Dou Virgil io D íd rea t y familia, 
P - J ñ a a Bslme.-s.te y. D . Aiejaadro Vallecht. 
• ' Victoria^—D. Pedro, Alonso, doi&.Raperte 
SaÉche¿;-á©c Mzcaei.P«íaad«;.; 

... ' :•"*" • 
Pisa veaido de Motril, den. Juan Tercedor, 

D. Francisco Corles y áoa Vicente Biquera. 
..: A dicha c:udad han marchado don-Antonia 
JRioj^, con Fraaeisco d.el.B reo; das Enrique ¡[ 
Peña, doña- Dolores Camocho y don Jaaa | 
Megías. 
- . Para 0rgÍ7a y Lanjarón, dan Juan Díaz, 
don Enr;qye Pernácdez.- don Juan López, 
don Ruperto Ochoa y doña-María Rodríguez. 

- P o r l a Asociación -granadina de Caríoad, 
s¡e repartidros ayer 4'los pobres de esta ca
pital, 673 comidas. 

Anoche pernoctaron en el Asilo Nectareo, 
ffipsbres/ — 

E l presidente de l a Diputación ha señalado 
los días 22 y 23 para el pago de la mensuali 
dad de Diciembre á las nodrizas internas y 
externas de 1« Casa de Maternidad. 

Esta tarde, á las seis y media, darán prin 
c'tpio en".'el Círculo Catóhco d- Obreros, los 
examenes y reparto de premias á las niños y 
adultas ds las escuelas diurna y sectaria del 
mismo, con asistercia de nuestro ámáütí imo. 
prelado; . . ' 

que era su bebida predilecta, £aé ia 
amena á interesante historia de su 
matrimonio y viudez. 

—Figuraos,queridos—comenzó di
ciendo—que yo era como un mirlo 
en ia jaula... El mirio es un pájaro 
muy alegre y amante de la libertad, 
y á mí me pasaba lo que al mirlo. 

—N'o: -papá Barraehena, - le ..in
terrumpióla l i n d a Luiú,—yo prefiero 
figurarme .qjie e rasuDfbuey uncido á" 
ia carreta. 

— Eso es impropio, niña mía, por
que ei buey tira de-ía :carreta, y mi 
mujer érala que tiraba de mí, la que 
me remolcaba.!. 

—¿Y cuanto, tierapa hace que te 
desunciste? . 

— Cuatro años. 
— ¡Señores!—dijo con gravedad 

cómica- Ja--joven.-—Mirad si la que-
rrja;,.. ¡que 'todavía, lleva luto en el 
bigote! 

—Haceos cargo—continuó el pa 
par Bar Y ¿chana—de lo que significa 
vivir doce años en estrecha unión 
con üná vieja de bórríble catadura, 
una'Síanzápalos que me tenía entre 
sus uñas, sometido fatalmente á su 
feroz dominio v con la amenaza per-, 
pétüá dé desheredarme (porque era 
yo su heredero universal)^ la más] 

río del cardenal Cascajares. 
Lee después un documento que di

cho cardenal dirigió á doña María 
fundación 
tico. 

Sasaat censura Habla también dicho documento 
encuéntrala de la necesidad de una reconcilia-

dido que m¿ guardara á mí en reh-e ] La Mesa fué recibida en 4 r e S i o '^rretera de Máfaga á Estepona, pi- cfdn-de don:Carlos y don Jaime, de 
nes, cejanuo en libertad á la prenda}alcázar CGn honores de infante. uknda su reparación. la que debía ser iniciadora doña Isa-
quenoa de mi c o r a z ó n : ¡ írntre las leyes sancionadas figa " Aboga -después porque se premie bel. 

^§^^.^^\\^^e^^f^^í^Íá r&8$fa$,\&&átjtai ce mar-á ios carabiníros que salvaron de la Esta había dicho á don Carlos 
ie dije-h3game usted picad-lío con\y tierra para el añe próximo, el pre-jmuerte á los viajeros de una diligen [que debía unirse á su familia?^* ^ 
tal de que nadie toque ni ai pelo de supuesto de Fernando Póo y otras. !cia oue fué arrastrada por las aguas.' El Vaticano aprobaba el proyectó 
la ropa a esta adorada é infeliz mu- ,' m i ^ , s _ d @ ¿>&e&r-í& \ También pide oue se socorra á los]del cardenal Cascajares... 
jer, porque sin ella nc quiero vivir. „ . A 0 r»„_„¿_ ¿ a r _ r n . - r á'damnificados por los últimos tempo-j Añade oue los señores Cánovas y 
¡Yo soy rico y pagaré por m.i resca g § g g ^ ^ ^ J S i S a | ^ ^ 1 ISagasta no" debían enterarse de nada 
ce cuanto, usted me pi-Ja..., pero ¿yf^ , ^r-n¿ e i rey 111*1 cn«j¡ 
condición de que suelte usted á mjjde cacería a Aranjue*. . ¡tónj. le contesta, anunciando oue en]sito;-entonces muchos fasionístas y 
s e n o r a - 1 ^ fssssa&s&ifs &Q22f0g>Gsa-\breve presentará el o porcuno oroyec- conservadores entrarían en el par-
- —A todo esto, el Pateta, a pesar 

de su estupidez y cortos alcances en 

^.i'Ja..., pero ^l'L'^^-^^^Ar^;-^1 l u a i v -" u j El. ministro de Fomento (Calbe | basta después de realizado ei propó-
» r « i | u c > a y . e i i a a.-iranjue«. |t"""' ' 

5 - S i |=^ s s i££^s2ée csfflferea- ¡ breve presentará eToliortTnoVoyec' i conservadores entrarían t 
? - J O I A I t¿ , , • Jtodeley. tido. .\1aanc1 21.—Al salir de palacio, el? jefe del Gobierno marchó al minis materia de estética femenina, roe mi

raba Heno de asombro sin acertar á t 

comprender cómo era posible que yo] con el señor Cobián acerca de les 

Ei señor Iglesias (don Pablo) pide Indica que, merced á la proyecta-
.que se mejore la sítúaeión-de los da 

teño de Hacienda para conferenciar obreros de las minas de Almadén. 

estuviera enamorado de aquella ve 
jígS de grasa; pero tales extremos 
hice y tanto repetí.la cantinela qv,e 
acabó por convencerse de que esta 
ba yo loco de amor por el>a. 

— ¡Qué farsante! 
. —¡S:leñcio! Siga la historia. 

—Sigo y concluyo—dijo el narra
dor, apurando otra:. copa de ron.— 
Segán mis sabias suposiciones, el 
bandido hizo precisamente lo con
trario de lo que vo con tanto ahinco 
le rogaba, juzgando sin duda-rrns se-j^11¡ J ^ | | y | 
guro el rescate... quedándose con s ü | n 

propósitos que tienen algunos sena 
dores de pedir votación nominal pa
ra ia aprobación definitiva de varios 
proyectos de ley y de los presupues-* 
tos 

Después conferenció con el presi 
dente de! Senado señor Montero 
Ríos sobre el mismo asunto. 

Madrid 2i. - E! presidente del Con 
sejo de ministros ha.conferenciado 

ffbn el señor Mellado, acerca del ca-

idolatrada cónyuge que conmigo s &2 &@l €¡£!32§§Z'<Z&® 
^ Así lo ..decidió -el inflexible PátetaA Madrid 21.—El señor Canalejas, 

leve infracción de ios deberes con-1encargándome á mí la comisión de!hablando con ios periodistas, mos 
yugales. 
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Todos los amigos de Barrachena 
eran jóvenes ricos y alegres, sin más 
objetivo, en su vida inútil.y desqui 
ciada, que divertirse. El papá Ba 
rrachena, como ellos le llamaban, 
podían ser, en efecto, padre del más 
viejo de sus camaradas de franca 
chela perpetua: era nombre sesen
tón, adiposo, con el bigote teñido de 
un negro inverosímil, el plácido res-
tro siempre congestionado con el co 
lor característico de los alcohólicos; 
párpados abombados; boca bien pro
vista áe dentadura de quita y pon... 
- -Vestía een arreglo al último figu
rín, como los muchachos, telas cia
ras, sorabreritos dé pollo. . Lá pre-
ciosaeLulú, afiliada á aquella com
parsa juvenil, decía que el papá Ba
rrachena era un viejo encuadernado 
én joven. 

Fuese que aquel hombre no care
ciera de ingenio, ó que su facha ri
dicula y desplantes de mozalbete hi 
dieran reir á sns jóvenes amigos, ello 
es que había adquirido fama de gra 
cioso y se le admitía con gusto en 
&s juergas, porque él era el prime 
r o en lanzarse á locas aventuras ó 
eniniaiar los más disparatados pro 
yectos. 
_Sesabía que era viudo, y á nadie 
jfc le•ocurrió ¿para qué? indagar más 
«etalles de su vida; estaba derro 
fiando un caudal ¿cuya procedencia 
Coraban), y hacía bien, si no tenía 
Q,Jos ni parientes cercanos, 

entre los de la alegre pandilla há-

Oirdido y superficial que los otros, 
° tal Santillán, que miraba eon cíer-

V e r

r e e elo y antipatía al viejo cala 

, ~~Ese hombre—había dicho más 
oaa vez á sus amigos—debe de 

-*sr en la historia de su pasado al 
parpl P^na muy, negra." A mí me 

^ que todos sus chistes son fú 

Me preguntaréis que cómo me dejé 
atrapar por semejante monstruo an
tidiluviano; pues porqué aquel mons
truo invulnéráblé'-ténía : una coraza 
de billetes de banco... y:yo estaba... 
implume. Pero no conté con el ca
rácter de aquella, arpía, ni con mi 
propia debilidad; lo confieso, aunque 
eÍrub.or;.invada mis; mejillas, aque
l l a p a n z u d a señora me tenía íjajo la 
suela de su zapato de paño y sobre 
mí., gravitaban los noventa y cinco 
kilogramos de su grasienta humani
dad: me tasaba el tabaco, intervenía 
en mí portamonedas, me obligaba á 
rendirle cuentas de mis gastos, abría 
mis cartas...; y todo ello porque le 
inspiraba yo una pasión tremenda, 
sazonada.con unos celos enteramen
te s a lva jes : 

— ¡Pobre papá Barrachena! 
— ¡Por imbécil! 
-—¡Por buey! 
—Pero en fin, ¿qué. sucedió? 

.-'—Pues sucedió que antes de que 
se cumpliera un año de mi infausto 
matrimonio me hice aspirante. 

— ¿A una pensión gratuita en al 
gún tontícomio?-—\—>^-~-< —J 

— Hay aspirantes á muchas cosas; 
unos solicitas honores, ó destinos, 
otros aspiran á la posesión de la mu
jer amada, otros á la gloria... Yo. 
más modesto, era aspirante á viudo. 
Porque, en'verdad os digo ¡oh jóve 
nes libérrimos! que me entraron unos 
deseos feroces de ascender á viudo. 

Como ella tenía más años que yo, 
parecíame natural que reventara 
antes; pero tuve que aguantarme 
con las ganas doce años, á pesar de 
que hice cuanto pude por proporcio
narle una pulmonía, una indigestión, 
un cólico miserere... ¡Quién me ha
bía dé decir que an zarpullido en las 
orejas iba á ser causa de su fin y 
acabamiento! 
—^Gosa más- rara!- ¿Un-sarpullido? 

—preguntó Lulú. 
—Sí, prenda adorada, un signifi

cante sarpullido... Mas para contar 
esta tragedia necesito refrescar el 
gaznate con un traguito. 

Barrachena sorbió una-copa de ron 
y continuó diciendo: 

— El tal sarpullido resistió á toda 
clase de emalastos, unturas y tópicos, 
á todos los medicamentos al exterior 
y al interior, y como ella creía qué 
con las orejas granujientas parecía 
más fea, (lu eual era imposible), es
taba inconsolable. Por fin, un médico 
le recomendó ciertas aguas minera 
les, euya fama comenzaba á exten 
derse por una región andaluza que 
no hay para qué nombrar, y allá nos 
fuimos en cuanto se abrió la tempo
rada balnearia, alquilando un carri 
coebe que debía conducirnos desde 
la estación más próxima hasta el 
punto de destino.. 

Ibamos al anochecer atravesando 
una comarca montañosa, abrupta y 
despoblada ., cuando de pronto nos 
dan el ¡alto!, se detbne el vehículo 
bruscamente, nos obligan á apearnos 
y nos encontramos eara á cara con 
el bandido de tipo más espeluznante 
y horroroso que es posible imaginar; 
como que era nada menos que el Pa
teta, acompañado de su cuadrilla, 
unos angelotes de. la misma pinta que 
su jefe... ¡Qaé! ;No habéis oído nom 
brar al Pateta? 

—Sí, papé Barrachena; era an 

entregar en'v5adrid :á uno-de los de| trábase satisfecho de! silencio que 
su cuadrilla los veinte rail duros én{ guardó el Gobierno durante el deba-
el improrrogable plazo de tres día.-;,|te planteado en la Cámara popular 
y con amenazas de muerte para la | sobre el Ayunta.miento.de Barce

lona. 
Dijo el presidente que el Gobierno 

no puede asociarse á los debates pa
sionales, afirmando que en las .cues-

comitiva si no cumpua mi-compro 
miso en el citado plazo. ; 
- A b r á c e l e nuevo á la vieja gorda, 
deshecha en lagrimas, me sirvió de 
guía„por-aquellos despeñaderos uno tiones de moralidad debe proeeders 

"con toda energía. 

MI ministro de la Gobernación 
(Merino), le contesta, ofreciendo in 
teresarse en el asunto. 

Otros diputados formulan ruegos 
de escaso interés. 

Entran en la Cámara los señores 
Moret y Vázquez de Mella. 

Ei señor Suriano dice que la Cá
mara tiene gran impaciencia por oír 
al señor Vázquez de Mella, que,' cual 
nuevo Comendador viene á ocupar 
su lugar en el banquete. 

Pide luego aiguhos documentes pa
ra explanar varias interpelaciones. 

Se entra en ei orden del día, rea
nudándose la discusión del proyecto 
de ley del candado. 

Elseñór Vázquez Mella apoya 
una enmienda. 

reconciliaeión debía nombrarse 
infante á don Jaime, casándose con 
la princesa de Asturias. 

Lee á continuación una ,carta del 
general de les jésuitas.padre Martín, 
en la que se congratula del proyecto. 

Agrega qué según el diario del 
cardenal Cascajares que tiene en su 
poder, éste vino á Madrid, conferen
ciando con el general Polayieja y 
tratando del proyecto, pues se temía 
por la salud del rey. 

Lee una carta del cardenal dirigi
da á doña María Cristina después de 
tales conferencias, . recomendando 
que formase Gabinete Azcárraga ó 
Si! vela.. 

Además recomendaba la pronta 
reunión de las Cortes, anunciando 
que El Imparcial publicaría un ar
tículo en ese sentido. 

El cardesa!, en vista de que doña 
Cristina no siguió su censejo>-la es-

exhibicicnes parlamentarias; 
Añade que se le han dirigido hasta 

anónimos, afirmando que por satis' 
facer la curiosidad de.todos; no sólo 
pronunciaría un discurso, sino que 

_ arrojaría una bomba, que provocase 
Madrid 21.—Hoy se ha celebrado juna catástrofe ministerial. (Risas), 

el banquete con que eí conde de Ro j Combate seguida.raenteel_proy.ee 
mánones ha obsequiado á la comi-íto de ley del candado, considerando 
sión de presupuestos del Congreso.! que es un atentado contra el derecho 

Explica su retraimiento déla Cá-jG ribid diciendo que se retiraba á un 
mará, indicando que es enemigo de —5.*fcA« — - ; - A . , , . : J „ 

de los foragidos, que me dejo "en la 
estación mas" próxima del ferrosa, 
rril, y de un vuelo me ouse en.Sevi
lla, . - . . 

¡Sevilla! ¡Guadalquivir! 
¡Culi acaiiríais mi rasnte!. 

¡Oh, jóvenes amables! Desde el dia 
de ia boda era la primera vez que 
rae veía libre de mi Marizápaios. El 
aire entraba por toneladas cúbicas £ 

en mis pulmones. ¡Y me ahogaba dej . 
felicidad! ¡Y me parecía que~ acaba inte naval a? general de división ae 
ba de cumplir 19 años! ¡Y el mundo¡Hjfantena de Marina don Víctor 
era chico para mí! 

• *Madrid 21.—El rey ha firmado hoy 
los siguientes decretos: 

Concediendo la gran cruz del mé 

Idem á los ingenieros don Nemesio 
de.Vicente y don Manuel Saralegui 

Idem - ai ordenador de pagos del 

¡Y mirando los ojazos negros de 
las sevillanas, que pasaban á mi ve 
ra- dejando un rastró del perfume de 
las flores que llevaban en lâ  cabeza]ministerio^ Marina don Antonio 
del"óIor á f'émina de su carne apeti jCánovas Cuadra., 
tosa.., la verdad es que no pensé ni* 
remotamente en irme á Madrid... 

—Pero,- ¡cómo!—exclamó Santi
llán—¿Dejó usted que mataran los 
bandidos á su mujer? 

— No, señor, jpobrecita! Al fin me 
acordé de ella y lo que hice fué dar 
parte á las autoridades para que me 
lá rescataran gratis, porque... en 
honor á la verdad, ella no valía cien 
mil pesetas. 

La policía acudió á. tiempo para 
atrapar en Madrid al embajador del 
Pateta, pero hasta cinco días des 
pues no salió la guardia civil en per
secución de los secuestradores... y 
solo me trajeron la noticia de que... 
debía yo considerarme desde enton 
ees como viudo inconsolable...„ 

A todos los presentes dejó atóni 
tos y espantados el cinismo con que 
el viejo libertino narró tan negra 
aventura, la horrible historia úe su 
viudez. 

De pronto, Lulú se levantó, roja 
de cólera, echando chispas por los 
ojos... 

—¿Has hecho tú eso, indecente, 
canalla? 

Con rápido y desenfadado movi 
miento se descalzó uno de sus zapa 
titos, y alzando el brazo aplicó ún 
recio golpe en la mejilla de Barra
chena, dejándole señalado el tacón, 
mientras decía: 

— ¡Toma... por asqueroso y asesi 
sino! 

Se habían levantado todos, disipa 
dos, ya los vapores del vino, pálidos 
y temblorosos, y salieron en silencio, 
apartando con horror las miradas 
del papá Borrachena, que por cem 
piéto borracho se sonreía estúpida 
mente... 

Allí se quede él solo, ante la bote 
lia de ron, con el earriílo amoratado 
por el zapatazo de Lulú. 

RAMIRO BLANCO 

de asociación. 
Agrega que en el extranjero.sé 

cree que .el jefe del Gobierno señor 
Canalejas es un Robespierre, .pero 
que realmente ha sido un doctrinario 
y no un radical. 

Historia cómo hizo sus famosas de
claraciones en V Echo de París 

monasterio por haber incurrido en 
su desagrado, cosa que aquélla -no 
consintió. 

Habla.de otras gestiones del car
denal, diciendo que cuando la crisis 
de la bofetada, los. señores Canale
jas y Arias de Miranda le:' escribiej-
ron indicando que de rumor publicó 
se creía que Cascajares era el autor 
de la crisis. 
. Éi cardenal les contestó diciendo 

qtfé habían obrado bien desmintién
dolo, pues siempre tuvo por norma 
no meterse en política. (Risas). 

Lee una carta de D. Valentín Gó
mez dirigida al cardenal, diciendo 
que había llegado el momento dé 
úníf los nombres de Silvela y dé Ca
nalejas; el cardenal contestó, asín-

acerca del proyectado enlace de donj t : e r ¡ d o ydespués el señor Cánaleja's 
Jaime de Boroon con la princesa d e l ¿ £ g u n día en Loyola con Cascaja-
Astunas. ~ . . . " „, „ ¡res (Rumores).. . 
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Madrid 21.—En una de las seccio 
nes de! Senado se han reunido hoy 
ios senadores y diputados ministeria 
les por Cataluña. 

Se acordó, en vista de las circuns 
tancias porque atraviesa aquella re
gión, constituirse en grupos los reu
nidos para con el auxilio de las per 
sonalidades que se interesan por Ca
taluña y puestos incondicionalmente 
á las órdenes del Gobierno, prestar 
á éste apoi'o para que adopte reso 
luciones repecto á la cuestión de las 
aguas, confiando en que esto calma
rá los ánimos en Barcelona. 

El presidente del Consejo de mi 
nistros señor Canalejas, enterado de 
que se hallaban reunidos los aludidos 
representantes de Cataluña, visitó 
los, y enterado de los acuerdos adop
tados, manifestó que el Gobierno in
tervendrá en el asunto. 

Madrid 21.—El Gobierno ha deci 
did© que mañana se constituya el 
Congreso en sesión permanente, ere 
yéndose que ésta durará escaso 
tiempo. 
Bi gBs?e£t&gi¡3.&3&Q el® i a g r e 

BOBt—W&siiaam 
Madrid 21.—Calcúlase un supera 

vífc inicial en el presupuesto de ingre 
sos, de diez millones de pesetas. 

Ha marchado á Barcelona el dipu 
tado señor Ventosa. • 

£?o£Z2Ísi0csea ssiistess 
Madrid 21.—Se han reunido en el 

Senado las Comisiones mixtas, para 
continuar la discusión de las modifi
caciones introducidas en los presu 
puestos. 

pekgacioa de jadeada 
L e ha sido concedida-la pensióa de 22*50 

pesetas mensuales, a l guardia civil Faustino 
Sálicas Amorós 

—Hoy se abonarán libramientos á don José 
Valero, don Manuel Conde, don Florencio 
íorpefa . don Vicectr Cerchado, don.Manuel 
López Sáezi condesa viuda de ias .Iofaatas, 
dan José Maldon2do, dee Joaquín Gxrcía, 
don Jnan Qaesadü. don Feliciano Cabrera. 

secuestrad:>r-que muriO agarrotado ¿ a o 5^^: Srrraao.-don Pedro E»¿rÍ£U¿z. 
no Sé donde... »don Rscard-5 Puyo! y depositario pagador. 

Sesión del 21 Diciembre de 1310 
Madrid 21.—A las tres y quince 

minutos se abre la sesión que hoy ce
lebra el Congreso. 

Preside ei conde de Romanones.. 
Se lee y aprueba el acta de la se 

sión anterior. 
RizoffOB y & t*e g u a t a s 

El señor Amado anuncia una in
terpelación sobre los asuntos de Me 
íiílá. 

Dice que luego corrigió en El Co 
rreo Español'"algo tíe lo "dicho, pues 
en el periódicoparisién !e hacían afir
mar lo que é! puso como condicional. 

Manifiesta que jamás se injurió á 
nadie deliberadamente, indicando que 
en sus declaraciones no había varia 
cidn. 

Afirma que en el proyecto del car
denal Cascajares no entraba la abdi
cación de la reina doña María Cristi
na ni la regencia de don Carlos. 

Agrega que en las cuartillas origi
nales del cardenal Cascajares se cita 
11 concesión dinástica hecha en tiem 
pos de Isabel Ií. 

En un párrafo hermoso quearran 
ca una tempestad de aplausos, el se
ñor Vázquez Mella rinde un home
naje á la augusta dama que inició en 
París la alianza católica, influida por 
el deseo de salvar á España de la 
catástrofe, anteponiendo la patria á 
su interés dinástico. 

Leo aquellas líneas—dice—moja
das con lagrimas augustas y hoy rin
do un homenaje de patriotismo 

Sigue diciendo el diputado tradi-
cionalista que en 1896 se trató de 
realizar el proyecto del cardenal 
Cascajares de casar á don Jaime con 
la princesa de Asturias. 

El mismo cardenal—agrega—me 
informó de su proyecto en una con 
ferencia de tres horas que celebra 
mos en el Escorial. 

En ios comienzos del proyecto in
tervinieron los señores Polavieja, 
Gamazo y Silvela. 

El señor Silvela (don Jorge): Eso 
es inexacto. 

El señor Vázquez Mella: Hablé 
varias veces con él señor Silvela, 
quien me decía que si él tuviera las 
masas carlistas inclinaría su política 
hacia las derechas. 

Re> usrda seguidamente el orador 
las tendencias políticas del señor Ga
mazo, que acabó formando parte de 
los conservadores. 

Recuerda también el discurso que 
el señor Canalejas pronunció en el 
monte Ulía, llamando sarna y Iép\-a 
al clericalismo. 

Afirma que también el jefe del Go
bierno tuvo en un tiempo de esa le
pra de que abominaba en su dis
curso. 

Añade que el cardenal Cascajares 
dejo varias cartas á un amigo suyo 
quien entregóselas á él. 

Supongo que no irían ápreparar 
la ley del candado. (Rumores). 

Lee párrafos de .un manifiesto de 
Polavieja, asegurando gue lo inspiró 
el señor Canalejas y que lo redactó 
el señor Suárez de Figueroa-

Demuestra que el jefe del Gobier
no fué clerical," con una carta de don 
Valentín Gómez dirigida á Cascaja
res. 

Deduce que el señor Canalejas es 
un sectario y que no deben esperar
se sino negaciones de su política. 

Sólo hay dos hemisferios—agrega 
—uno radicalísimó de los sectarios y 
otro de los creyentes qué ala som
bra de la cruz defienden los princi
pios tutelares del tradicionalismo, 
unidos por la. fe del alma religiosa. 

Combate los derroteros que ba to
mado el señor Canalejas, negando 
que sea demócrata é indicando que 
trabaja mueho, pero no sabe én qué. 

Trata de las últimas crisis:, anun
ciando que se prepara otra, que se 
llamará la crisis de la degollación 
de los inocentes. 

Como inocentes saldrán Burell, 
Calbetón, Ruiz Valarino, Aznar y 
Arias de Miranda. 

Afirma que el señor Canalejas vi
ve de la benevolencia de los conser
vadores. 

Termina diciendo que son prefe
ribles los radicalismos á que se nie
gue hoy lo que se afirmó ayer y á 
que se den saltos en las' tinieblas sin 
saber á qué atenerse. (Aplausos de 
la minoría carlista) 

El presidente del Consejo de mi
nistros protesta de los procedimien
tos empleados por el señor Vázquez 
Mella al intervenir en LfEcho de 
París. 

Protesta también de la lectura de 
las cartas que constituye un agravio 
á los interesados, personas muertas 
que no suscribirán el uso de esas 
epístolas. 

Lee una carta del secretario del 
cardenal Cascajares declarando que 
el señor Canalejas no intervino en 
los sucesos aludidos. 

Califica de novela melodramática 
el relato del señor Vázquez de Mella. 

Dice que en caso de que hubiera 
perseguido uña finalidad política, 
nunca hubiera sido la fundación de 
un partido católico, sino de un para
do nacional en beneficio de la patria. 

No niega su intervención en el ma-
Don Valentín Gómez—indica—te! níñesto de Polavieja. 
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D I A R I O D E L A M A Ñ A N A 

Agrega que la intervención en un 
complot en perjuicio del régimen, 
constituye una traición, delito per se 

-guido de oficio; por eso afirma que 
se trata de una calumnia penada en 
el Código. 

Indica que todos los políticos alu
didos son perfeeios patriotas. 

El señor Vázquez Mella dice que 
la carta del secretario de Canalejas 
es algo recusable, pues frente á ella 
están los documentos del cardenal, 

-ib^-osai 

MADRID 
Esos xs&esiei2&íis 

Madrid 21.—Ha empezado en esta 
corte la recogida de mendigos. 

C A N A R I A S 

Madrid 21.—Un despacho recibido 
de Las Palmas dice que persiste el 
temporal en aquellas costas. 

El puerto es insuficiente para al
bergar á los vapores detenidos. 

GUIPUZCOA 

Madrid 21.—Comunican de Gua-
..̂ Jalajara que el aviador Mauvais sa

lió en su aparato á las tres y quince 
minutos, tomando tierra en Madrid, 
felizmente*: ajas tres y cincuenta y 
cuatro. -• t-, 

m hit: 
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F R A N C I A 

P a r a i o s Wáfsfsaítfs^ae»— 

r i o 
Madrid 21.—Telegramas recibidos 

de Paris dicen que el Senado ha 
aprobado un crédito de cinco millo 
nes de francos para - los viticultores 
damnificados por los últimos tempo
rales y las inundaciones. 
ProposÉGiéss ©gM^a&siefa— 

toa 
Madrid 21.—Nuevos informes de 

Paris dicen que el Congreso ha apro
bado por 383 votos contra 143 una 
proposición pidiendo que el Gobier
no reponga en sus puestos á los em
pleados de las líneas de ferrocarriles 

Santos de! día 22.— San Demetrio mártir. 
Ntra. Sra del Destierro. Santos Zspón y 
Flavinno mártires. — Mañana como viernes 
de Adriesto es día de ayano y de abstinencia 
de carnes. Los qae gozan de! privilegio déla 
Santa Bala no pueden promiscuar. 

L-tnrgia.--La Misa y oficio divine son de 
Ssnta Lucía virgen y mártir cen rito doble 
y color encarnado, conmemoración de la Fe
ria.— Las vísperas son del siéntente (La Ex 
pectación del parto de la B . V . M . 18 Dicíem 
bre) con conmemoración del antecedente y 
de la Feria O Rex. 

Jubileo peroetuo. — E n la Capilla de les 
Reyes Católicos y Ntra. Sra. de las A a 
gosiiis. 

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia del 
Salvador, á devoción del señor cara en su 
fragio de sus difnstos* 

Se manifiesta á las ocho de la mañana y se 
oculta á Us cinco de la tarde. 

Rorar ic—Sa is. Catedral, San Andrés 
" n ndeidñso y San José, á i a : echo y 

, 3-, • 5 r-i.u y J S Ü ibas. <* Í>-Í n o * j 
del Estado que fueron declarados ce- m e d ¡ a á . u ^ ¿ ¡ ^ _ £ - í o J a s £¿ ¿¿ai-
santes con motivo de la última huel 
ga, inspirándose en un espíritu de 
benevolencia y humanidad. 

En este mismo sentido aconsejará 
el Gobierno á las compañías parti
culares. V ATTi^Ä M O f Con venturi y de Renovació V A 1 1 C A I N U d a s F o r m a S - _ E r ¡ e | S a l r a á 

tìià &zi£s&&.—Mesi F&càfoi-
g22i&ÈzZo.—&,&s'g3l&&&y& y 

FOND03 PÚBLICOS 

M A D R I D - -
4 por roo perpetuo interior 

F i n corriente . . . . ¡ . . . . , 
F inpróz i ino . . . . . . . . . . . 

Al contado 
Serie F dé 50.000 pts. nominales 

„ Ede25.G00 . 
i Ddel2.500 i 

G d e 5.000 , . . 
B de 2.500 s 

A de 500 „ . fc¡ 

. G y K de10Qy2G0norn«aales 
E n diferentes series. . . , . 

5 por IOO amorti\abU 
Serie F de 50.000 pts. nominales 101 25030 0J 

a 

Día 2o Día ai 

00 00 GO CO 
00 OD- 84 50 

84 95 84 9; 
85 03¡ 84 85 
85 15: 
86 4;! 
86 75! 
86 70 
86 70 
86 75 

85 i 
86 35 
86 7, 
86 70 
00 Ci 
£6 65 

s 101 33131 15 
• lo i 30:101 25 
¡101 33:101 25 
!101.30(101 25 
101 33'101 S) 
ICI 30 lOt 20 

03.00 
00 C0 
00 00 

00 co 
92 10 
92 10'. 

00 00 
92 10 
03 00 
CO CO 
92 10 
92 1 

E de 25.000 
D de 12.500 

. „ C d e 5.000 , 
r. B d e 2.500 , 
- A de 500.. 

E n adérente-s senes. 
Fín'corriente . '. . JOdB 03000 00 
F i n p r ó x i m o . . . . . . . . . V 000 00 0C0 00 

liuevo amáriiTfible 
Serie E de 15.CO0pts.nominales 

i D de 12.500 „ 
„ C d e 5.000 r - . 
i, B de 2.500 „• 
B A d e 500 , . 

E n diferentes senes . . . 
Ba neos y Sociedades 

Cédalas hipotecarías ai 5 por 100 
r »> „ ai4porí0C 

Acciones del Banco de España 
Id. de la Comp. a A . de Tabacos 
Id. delBanco Hispanoamericano 0-30 '03 0)0 00 
SociedadGenerpJAzucareraes' 
pañola. Acciones \ preferentes, 
id . , id., ordinarias. . . . . . . . 
Id., id, , obüg^ricges. . . . . . . 

4 por 100 exterior español . . 97 07 00 00 
3 por 100 francés 95 05¡00 fo 
, . C A M B I O S 
París.á la vista: Francos. . . 7 33' 7 25 
Londres . Libras esterlinas. 00 00 27 10 

oco 00 000 öd 
101 25 1 1 35 
460 00 459 50 
352 00 331 00 

00 OO! 52 50 
00 03; 16 0: 
81 00, CO C0 

Mitins. —Jk&szs¡z*£Sos 

Madrid 21.—Comunican de Barce
lona que en el Ateneo radical de Pue 
blo Seco han celebrado en mitin los 
obreros descargadores de carbón. 

Dióse cuenta de la entrevista que 
habían tenido con el gobernador, ha
ciendo constar qué los Obreros de
sean no trabajen Jas máquinas ex-
traetoras, y dé qué se suspenda en 
absoluto su funcionamiento, 

Madrid 21.—Dicen dé-la misma ca
pital que el día 23 se celebrará en la 
Liga regionalista un homenaje en 
honor del presidente de la Diputa
ción provincial señor Prát de la Riba. 

€¿t&t&&& ¡sos&siOKa&z'&aa 
Madrid 21.—Participan de la ciu

dad .condal que el gobernador civil 
señor Pórtela ha impuesto el máxi-
mun de multa al alcald» de Odena, 
por resistirse á dar posesión á los 
concejales últimamente elegidos. 

Madrid 21. —Notician de Barcelona 
que en la reunión que celebraron 
anoche IGS obreros descarginores de 
carbón del muelle, acordaron la huel 
ga general por unanímiddad. 
B u s c & a t l o ssssa a o i t z c i ó n 

Madrid 21.—Dicen de Barcelona 
que los representantes de los obreros 
descargadores celebrarán esta tarde 
una entrevista con los patrones para 
buscar una solución al conflicto. 

Caaepía r e g l a 

Madrid 21.—Ha llegado el rey á 
Aranjuez con el príncipe Alejandro 
detíattenberg y los demás palatinos 
que han de tomar parte en la cace
ría proyectada. 

Esperaban al monarca las autori
dades, siendô don Alfonso aclamado. 

En carruajes marcharon los ex 
cursionistas al jardín del Príncipe, 
donde cazarán faisanes. 

Madrid 21.'-Un telegrama recibi 
do de Roma dice, que el nuevo jefe 
de la guardia suiza del Vaticano co
ronel Répond, ha sido recibido ron 
marcada hostilidad al posesionarse 
de su cargo. 

El desagrado se exteriorizó en for
ma'bien manifiesta, puestos jefes y 
oficiales sé negaron terminan temen 
te á. cumplir una orden dada por Ré
pond. 
_. Estelo habría pasado bastante mal, 
de no interponerse oportunamente el 
conde de Pecci. 

El comandante de les gendarmes 
pontificios llamó á los oficiales insu 
bordinados, amonestándoles para que 
abandonaran su actitud. 

Las causas de la insubordinación 
son que él nuevo jefe es de origen 
plebeyo y además escribió en perió 
dieos protestantes. 

INGLATERRA 

Madrid 21.—Despachos recibidos 
de Londres - diéén, que el resultado 
definitivo de las elecciones es el si
guiente: 

Unionistas, 272. 
Liberales, 271. 
Redmondistas, 74. 
Laboristas, 43. 

3 ta BJRS&ea. 
Í0reí¿a c' -c-íi^mbrr, al toqne i* aracisaes 

Misas cantadas de Aguinaldo. En!a iglesia 
parroquial de Santa Escolástica á las siete 
de la mañana.—En i as Capuchinas (San A n 
ton) á las cebo 7 media. 

Misas cantadas.—E'a la. Catedral y Capilla 
Real alas nueve y medía ce la mañzns,,la 

"óa ds las-Sagra 
or, á las ssueve. 

Misa de cem anión—En la iglesia de los 
Hospitalicos á las nueve de la tncñaa?. con 
fervorines por el R. P. Esteban de Azcona. 

Micas rezadas de punís ira 1 Ca edr&i 
á las echo y media y á las nueve se la mafia 
na.—En \x CapiUa'Real á las echo y media. 
—Ea San José. San Andrés, San üdeíoéíác 
y San -Matías, i las' oeño y media.—En ia^ 

Esíadcs Unidos.—Cinco pavos y á merir).— 
Costuirbres y supersticiones de Nochebuena 
ec Nueva Y o r k . — E l trasatlántico Mago.— 
Nochebuena ea el mar.—Lss Pascuas ea M i 
cifulaedia.—En ci-muedo de los juguetes 
(Los soldados de plomo) —Las ceitai surtí 
das (Coma se hacen, lo que contienen y lo 
que cuestan).—Tarfetas de felicitación para 
los ciegos.—Las tres Pascuas.—La Noche 
buena en el monasterio (Recuerdos y anécdo 
t2s dé les Carmelita).—De re gastronómica 
(El menú en lahistoris) - E j p s ñ i y la Naví 
dad inglesa (Desembarcando ía fruta en el 
Támesis). 

O 
L a Revista de-Legislación Universal y de Ju 

risprudencia Española, órgano oficial del las 
tituto Ibero Americano de Derecho Positivo 
comparado, que se publica en Madrid, iaser 
ta ea su número de Noviembre: 

I. Crónica legislativa y parlemsntans 
americana.—II. De los conflictos entre- la 
Iglesia y el Estado en la publicación de Bu 
las y Breves (csnclnsiÓE).—III. Legislación 
comparada: Régimen hipotecario (concia 
sióa).—Los enemigos de la libertad (concia 
isas).— V . S2gr»da congregación consist* 
ría!.—VI. Lezis-sción exírar jera: Salvador. 
Reclamaciones pecuniarias centra l a nacida. 
- V I I . Variedades. 

0. 
L 2 revista de bordados La Giralda, que se 

publica en Sevilla y de ls qae son cerres 
ponsales en Granadales arredilados comer 
ciantes señores Calonge Hermanos, contie 
ne en su último número el siguiente sumarie: 

Advertencias importántee.—Cantares, de 
Jesús Mi ría Corro. — Él t:empo. del cague ¿t 
Riv2s.—Visión señada, dé Francisco Aré-
vi lo . 

Además, pubiiea dibujos para cenfección 
de camisas, almohadones y enlaces de letras 
para pañuelos 

•cedía en media bsrs, desde b s seis ŷ  me 
día hasta í*s once ío la m/iña-is..—Sa Sant? 
SJIaVfá liásfaléna desde las siete á tas die; 

Hay Misa á las doce, en Maestra Sesor* 
da las Angd3í>.as. San J S S Í J , Santa Mari/ 
Magdalena, San luán de Dios y en el Sal
vador. -

Triduo en honor de Santa Rita de Casia, 
éri la ij-lesia de los Hospítálicqí á Iss cinco 
de la tarde y predica el R. P.~ Castre Del-, 
gado. . . . . 

Ejercicio de las Jornadas.—En la iglesia 
parrtquif l de Santa Escolástica á ¡as óinco 
y raed'?, de la tarde.—En Jas Capuchinas á 
•as seis y predica eí señor Gaiindo de B*ro. 

Visita de Ja Corte de María.—Ntra.. Se 
5ora de la O (privilegia) en la iglesia del 
Sagrario. 

- N O T A S - M I L I T A R E S 

Servicio de plaza para hoy: 
Parad2. Córdoba.—Jefe de día, don José 

Méndez Vellido, teniente coronel de artille
ría.—Imaginaria, dpn~Ríc2rde Rtda Corti-
nez, teniente coronel de Córdoba.—Hospital; 
y provisiones, don Rafael Gómez de las Cor 
tinas—Da orden deSa- J Excelencia¡ é l sar 
gento mayor de plaza, José Fernández. 

Esca l a fón de a r t i l l e r í a 
H a .sido, autorizado _ el -teniente coronel de 

artillería den Sí^nué! Sana Rodríguez, para 
publicar por su cuenta él escalafón de los je
fes y oficiales de artillería ée 19II7~ 

SI articulo 3.° transitorio • 
Las antigüedades que han de servir de ba

se p2ra declarar el derecho, desde l.° del 
actual, al abono de ios satiáos de coronel. 

una escopeta á Juan Goasález García, por 
carecer de licencia. 

— L a dé igual puesto ha cetemdo á Jnan 
González, per haber hurtado aceitunas á su 
con vecino Nicolás Andrés Armero. 

— L a de Goadix ha retenido al vecíao de 
LaEtéira.Bernabé Jiménez, autor del robo 
de ana caballería en un cortijo de aquél tér 
mino. - . , 

— E l Ayuntamiento de Gor anuncia Ja SH-
basta de los.derechos del matadero ydelar -
bítria sobre pesss y medidas. 

—Han sida enlomados los expedientes de 
arbitrios extraordinarios, conf¿ecfq nades por 
los Ayuütamieatos de Zúj-ir, Diezma, Haé 
tor Tájar-y L í b o m i l a ? . 

—También ha sido auíorirado < c: presu
puesto crdinario fo"mado *:(•- t; Ayunta
miento de Pnlianas, para el sSf ! 9 l i . 

Obriemistas, 10. 
Los unionistas pierden un puesto 

y los liberales tres. 
En cambio los laboristas ganan 

tres puestos. 
El nuevo Parlamento británico se 

reunirá el día 31.de Enero del año 
próximo.- H • 

Al cerrar la presente edición no 
hemos recibido el completo de núes-
tro Servicio telegráfico. 

îmiônio 
. Se ha dado eoncc iaüer ; to . ai a:ealdo, 

para quo és te se s i r va dliponer S6 par-
t ieipe 'ai í a t e r e s a d o , ds qus se le ba am
pliado l a l i cenc ia haeta el 20 ds Ensrc 
p r ó x i m o , a l soldado'de !a c c a n s n á a n c i i 
de a r t i i J e r í a de Cád iz . A e g é i Qarrido 
Tudela. . 

Se le ha ordenado al sobrestante mu 
n i c í p a l , que a m p ' i j !a casadera qus 
existe <:ü e! passo ds l a Bomba , frect-
al hotel r-úóaero 2. 

T a m b i é n E.e ha o'rdsnsdíí &! j^fe ds ia 
guardia rcufl ieípa!, Roí-fiqua ¿\ au*ñc 
ds la easa enlazada con el c-úajaro 10 
•*8 la'eatle dsl Rsetar Mer:tta qu? ea va 
á proceder á l a demo!ie-iÓ3 de é s t a . 

. E s t a c i ó n - M s í g u f o i 5 i S c - « 
de la 

U N I V E R S I D A D D S ' S R A Í Í A D A 

DÍA 21 D E DICIEMBRE D E 1910 

En los Hospitalices.-Ei día 23. á las e c b . o l * c n i e L t e « r o s e ! , comodante y capitán ea 
déla mañana, tendrá lugar ua i misa de Re ? 3 f s S J «adiciones que determina el ar-
quiera en sufragio de los difuntos que hayan t í c n l ° 3 - t «n £ i t o r io cel redameate de as 
pertenecido á los talleres de Santa Rila . ¡censos en tiempo de paz f disposiciones pos-

E l mismo 
vig-ilia ,y mi 
P. Manuel C 

Horas Termó
metro 

Baró
metro V.ento Estado 

del cie¡o 

desp. 
Nuboso 

A las 9 21 7C3 15 Este i 
A las 15 103 7C5 81 NO. \ 

A las 24 horas 
Temperatura máximi ai sol, 180.—Idem 

máxima á la sombra, 10 4 -Idem mínima cu 
bierto 1 5.—Idem mínim?. dticabierto, I'D.— 
Lluvias .—Evaporación. 0 92-

S E C C I O N J P D I C I Á L 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
Sala de Jo criminal.—Sscción p r i m e r a -

Juzgado de Sar.ufé: José G¿rcí i L iñas , prr 
desórdenes. Absgado. señor Garrido; ere cu
rador, señor Pérez; secretario, seño/ Sema. 

Juzgado de Alhama: Francisco Serra Gao-
zález y otr>, por disparo. Abogados, señares 
J¿menea López 1 Valencia; procuradores, se 
Bores Gómez y Cano; secretario, Sr. Se.-aa. 

Juzgado ce Santafé: A instancia de J«-é 
Castillo contra LeonardoViiche/, sobra eílu 
pro. Abogado señor Guglierí; procu 2d'.res 
señores Cano y Amaro; secretario, Sr. Serna. 

K o m b r a m í e n t o s 
Han sido nombrados jueces municipales de 

Gusvejar. don Enrique Molinero A b r i l ; de 
/un, don Fernando Martín Callejas; y de D i 
lar, don Pedro Aíbar Aránds . 

—También ha sido nombrado fhcal munici 
P i l suplente de Ronda, con Andrés Suáiez 
Várela. 

Z>!esneia 
Se ha concedido na mes de licencia al re 

gisírader de la propiedad de Gaucín don Fé
lix Cirózoní 7 Lucera. 

Gaceta 
L a recibida ayer en Granada no contiene 

ninguna disposición que 20 hayamos publica 
do en nuestro Servicio Telegráfico. 

Bole t ín O íioíal 
E ! de ayer insería: s 
Circular de la Administracíóa de Hacíen 

da amonestando á los Ayunt?mientos de va 
rio3 pueblos para que remitan las cert fica-
cioaes de los. ingresos ¿el tercer trimss^e 
obtenidos por la renta de Propios y arbitrios 
de cesas 7 mzáüzs. 

Otra de ln míima, multando á varios pue
blos cuyos municipios no han hecho la remi 
sióo de ¡as cert ficacioaes correspondientes 
al seguido :rimc-stre del ejercicio actual, 
por ios conceptos de la renta de Piopios.y 
arbitrios de pesas y medidas. 

Édicsos de los alcaldes de Torre Cárdela, 
Albuüuejas, Güáj?.r Fondón, Bé¿nar y Pór-
tuíros, sobre el impuesto de consumos. • 

0:rcs de Jos de Purchil Benalúa de las 
Viüas f Guájar Fondón, manifestando qoe 
el padrón de céduias personales te balJa ter
minado y expuesto a f público en las secreta 
¡ ías ¿e ics municipios respectivos. 

Otros de les de Santafé y Lanteira hacien
do saber que los repartimientcs de rústica, 
pecuaria y arbana. están terminados y de 
maaifiesto al público en los respectivos mu 
aicipies. 

O.ro del de Gor notificando el accerde de 
aumentar una plaza de médico titular para 
aqaella vill2. 

Otros de ias Juntas munic pales de Gabh 
Chica, Esfiüona, Purchil, Albuñel, Orce. 
Alfaear, Cozvíjar, Laroles, Gójsr, Almuñé-
c a r y C h i t e y Talará, designando los cois 
gics ea donde se han de verificar todos las 
elecciones que paedan ocurrir en el próximo 
2ño. 

Oíros de k Secc'ón de Póiitos sobre los 
expedientes de apremio que sa siguen i los 
de Alhama, Diezma, Huéüeja, Jorairátar, 
Mecida B.mbsrón, Pinos del Rey y Víznar 

Otro de! distrito forestal de Granada, se 
b:e la ¿abasta de 157 pinos qae sé encuen 
tr?n cortados en el monte de la Peza. 

Edictos judxiales. 

PÜBLWACIONES 
E l número 19 de Pro Infamia, órgano del 

Concejo Superior' de Protección á la I fancia 
y represión de la mendicidad, contiene los 
siguientes originales: 

Congresos internacionales de higiene es 
colsry de Educación íímiliar en París y 
Bruselas (tercera reunió.-.), por Manuel de 
Tolosa Latour . -Necrología: E l Duque de 
Ver?gua. — Sección oficial: I. Legislación: 
Leyes y disposiciones complementarias de 
las orgánicas sobre protección á ía infancia. 
—II. Trabajos de los organismos tficiales: 
Junta provincial de Madr id . - Junta proviu 
c i i ! de Vizcaya. — L formaciones: E paña: 
PrttP ción a I2 infancia; Asistencia en geie-
ral (Bíneficencia, Pauperismo, Mendicidad, 
etc.)—Extranjero: Francia; Perú; Suecia.— 
Notas bibliográficas: Asistencia en general 
(España y Extrar.jer&).-Protección á la m 
íancia (España) —Extranjero. 

Q 
L a Gaceta Médica del Sur ds España, en su 

numero tó2. correspondiente al 20 del mes 
actual, pnbüca el sumario s igu ió te : 

S Ca.sc: Tratamiento de la mberculo:is 
por el repeso. — M . Fernández de Mendia: 
Los judíos de Aviñóa durante !a Edad Me 
día.—Refot mas *>n la e- señan2a de la Medi
cina.—A. Mora Guarniio.—Nueves trab.j s 
sobre la enteritis muco membrosa - Sección 
Médico social.—El_ presupuesto de Iostsuc 
ción Pública. —Perip'remas. Decálogo contra 
el cólera—Tres ¿tjrismos.— Del acerró.— 
Nota-déla quincena.-BjJet ín bibl ográfiéo 
—lidice general de \*s rr¡2ierias contenidas 
en el presente temo X X V I I I -I.-rdice de los 
grabados contenides ec el presente lomo, 

O 

Alrededor del Mundo pnb'ics rsta srmina. 
e s í r e otros. los sigu :eates ai tíceles ea su ma-
yoiía profusamente iluitrados. 

Alrededor del Mando (Ciócíca).—Las pri
meras Christmas-cards.—U-". piste! famoso. 
— E i ave de Nochebuena (Coi tés trajo los 
pavos —Pávoípadres de pueblos. — E l pueblo 
y el ágnila.—L=s Favos d= Francia y de les 

mandantes; 8 de Febrero'de 1897,-para los 
capitanes y 5 de Septiembre de 1900, para los 
primeros tenientes. 

Estadios de anBp'íaoión 
En vista de las dificultades que existen por. 

falta de personal," para que les farmacéuticos 
primeros de Sanidad eíl i tar . asistan á los 
cursos de ampliación de estudios estabSecidss 
C2 el Laboratorio central dé »edícstmentes, 
por real orden circular de 2 de Noviembre 
de 19C8, se ha dispuesto que queden es sus 
pensó los referidos cursos hasta qu« pueda 
asignarse á cada región el personal farra?, 
céutico necesario para el servicio de even 
tualidades. 

A r t í c e l e modificado 
Se ha modificado el art. 1G del reglamento 

para la escuela de maestros armeros del 
ejército. 

Vacantes. 
E l Diario Oficial anuacia las opesicianea 

para cubrir ,una vacante de herrador de se
gunda clase, contratado, que- existe ea el 10".° 
montado de artillería. Está dítada coa e' 
sueldo anup.l de í 2!'¡0 pesetas. 

un .. 1 .111 11 ' i 11 ' ~i T11 I ni ii. 1 1 1 

Meroados 
DIA 21 mülEMERB S E 1910 

de 7 meses no adelantaba y 
parecía que la-leche de su madre 

| no !e alimentaba. Cada dia que 
i pasaba3 estaba más débil y dema-

1 'cf adó; Desesperados yá, decidi
mos : darle la Emulsión Scott, 
cuyos buenos efectos se dejaron 

j sentir enseguida. En la actualidad 
l .rj el ni ño está .rechoncho, con cara 

H sonrosada y su estado de "salud 
f¡ es inmejorable. 

. I ¿csürr.OEÍo it D. FRAKCISCO MONT0UO. Moa-
|j Uncios (Castellón}. 18'Octttbre 1909. 

Casos como este; se-van repitiendo cadâ dia pói 
t;do el mundo, dondequiera se.emplee .la 

...Éraaisión Scott. La energía que radica en los 
nigredierttes extra - puros, aumentada por el 
procedimiento -áe elaboration de Scott, óbice 
en'su clase,-: impide tódofracaso, aun en casos 
extremos/ 

y enfermedades del estóiBag0: 
é intestinos 

se curan en poco tiempo el 9 8 D O r 

too de >os enfermos a qui4es; s í 
médico receta p a r a . l a s afecciones 
de las vías digestivas el' 

el mejor 
como lo 

(Stomalix) 
y más seguro medicamen t Q 

demuestran 15 aáos de tí&g 
constantes en el mundo entero bar» 
combatir las dlgestlonsspgrezosàsju 

¡, cisdad de la Isngua, pérdida de apetito 
acedías, dslc-res y ardor de esísme'en' 

áj pumitas, csr&ga estomacal, cólicos fia 
M tulsnclas, diarreas en el adulto yen el 
fi niño, incluso er ¡a época detdestete 

CURA e^as afecciones porque quita 
el color y molestias cela dieestióa aíf 
siha el poder digestivo; abre el ape
tito, tonifica y el enfermo se nutre v 
digiere sin dificultad. ' 

De venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 80, MADRID 

Sí rcrsüe- por cerrw foüsta i quitn lo yiás. 

f i 

AVISO A LAS FAMILIAS 
Los mejores Cobertores de lona y todos los 

géneros de abrigo para reni interior *e ven-
dea ea los A L M A C E N E S S A N JOSE 

Gran surtido en Mantelería, Toallas' Ser
villetas y 2énero negro para Señora. ' 

Miraguano para Colchones v Edredones á 
4'5'"l el kilo. 

E L R E I N T E G R O D E L A S COMPRAS 
Todos los compradores de »-st* casa que l i 
suerte determina se R E I N T E G R A N del 
importe total de sus compras en los casos 
convenidos. -

S A N JOSÉ, Reyes Católicos, 25 

GRANADA 
Precios por quintales métricos 

Trigos en ia A-hóndígá. . . 27'84 á 28 97 
Cebada 22 72 ¿ 2 4 24 
Habas 21 69á 22 64 
Maiz. 2D l0Já20'2t 
Vero* . . . O0;00áOG'Q0 

Los 44 kilos ds trigo se han vendido a! pre 
cío de 12'25 á 12'75 pesetas. 

T.2IC-C 
Existencias del dís anterior. 323 quíntale*. 
Entrada de hoy . . . . . 92 „ 

Vendido. 

Qaedan 
. . . . •: i -A " as? 

iab> . . . . . 282 • 

Carnizaciôn y prscios del dia de ayor: 
10 reses mayores, coi peso de 1793 kilos, de 

I ' ô 7 â 2 00. 
50 borregc-s con peso de 336 kiios, a 1'78 
11 cabris, con peso de 157 kilos, â 1*50 

l ì lau! E l l 
L a guardia civil de Píaos Paente ha ecu 

patío una »avaja y ua icvólrer á J«sé Peña 
López y Francisco Vereda Jiménez, por ca
recer de licencia., 

- L i del misrn? pant» ha detenido á E*s i 
que Gutiérrez García, el cual esttba recia 
mico por <1 jaez de ics¡: riccióa de I¿zal«z 

—La de M^ategícar ha recogido escopsUs 
á Maauel Rosales García, Aserés Rosales. 
José Miguel Martíaez y José Mari* Fernán-
de/, por carecer de Ucencia. 

—La de Ger ha is t í rvesido naa escopeta 
y usa pistola á Manuel Gir2Óa Heraáede . 
por calecer de licencia. 

—Ha presentado la dim'síóa de sn carga, 
el méiico titular de Vélez B^aaaáada, dos 
José Trevilla Padial. 

—Ha sida nombrado guarda jurado de la 
vega de Cú L r B i t a , Aetoaio Sala García. 

—Has s.do nombrados sgeotes ejecutivos 
ds PóÁtu-: de A'boUte, don Eariqae fáartín 
Lópor; de M- ntefrío, Hsetar Tajar y Sscta-, 
fé. don Asteáis Haro Caparros, y de Algar i 
aejo. dos M*suel Arañda Sosa. 

—Ea las secretarías de 'os Aynntzmiectos 
de Valor y Mecías A'¡í¡htr, han quedado 
expuestos *1 público, por té: mino dé echo 
dí is . las repartas de coasum 3s. 

— E l día 3 j del actúa!, acie Us alcaldías 
de L a Peza y Albuñcelas, se verificará la 
subasta de les aprovechamientos forestales 
deaqaeijjs montes públicos 

— D J U Pedro. Flores y don Francisco Pe 
ralta han solicitado se les nombre juez mu
nicipal de &3ádix. -

— E l ayuntamiento de G¿r ha dirigido uaa 
solicitud al misistro de- I a s t r i c r i é i públics 
interesando la construcción de ua ed ficie es 
colar. 5 -

—La guardia civil de B;2a. ha recogido 

£«;i'jr: desee probar la Emulsión Scott para su 
hijo, G--\.c rehusar Jas emulsiones que no son la 
•le S:-M, de otro modo corre el nesgo de no 
ívgrar la curación, lo cual es patrimonio exdu» 
>!vo de ¡¿deSeoií.' .... | 

.¿ü>a rauei n irsi¡s!>: será enriada .por D. Garlos Maris, 
TÍUte «¡*:.i«R13 ."3'3. Barcelona á caicbto de 75 cts.en 

OfííL 
l ilOlM 

Sociedad Anónima 
Desde el jueves día 1.° de Diciembre queda 

j abierta snscripcióa púbíícách lascfi-ínas de 
i doo Francisco del Saz Abaijóá, Paseó de la 

Bomba, Hotel número 1, para constituir una 
j sociedad aaónim*, cuyo objeto será ía coas-
tracción y-explotación de una fábrica de pa
pel, se¿ún se determina en la memoria qne 
se titula "Estudio sobre Ja fabricación de 
papel dé bagazo y espartb° publicada- en ei 
pasado mas per la comisión gestora1 iniciado
ra del asnntorde referencia • 

E l capital-social será de Pesetas 3 000.000; 
representado por 6 000 acciones jal portador 
de 500 pesetas una, y pesetas l;5;S'G00én 
3.000 obligaciones de pesetas 530 cada ana al 
cambio de 97-óór 100 y con el interés anual 
del 5 por 1G0 fijo paira las obligaciones. 

No habrá prorrateo per cerrarse lasuicríp-
c'óa.en el momento d ; ser cubierto el capital 
social.- - • ' 

Las horas hábiles para la suscripción du
rante los días laborables, desdé las diez á 
¿oce de.la mañana y por ia tarde, de tres á 
cinco. 

Granada á 29 de Noviembre de 1910 -Por" 
la Comisión gestora F . del Saz Abaijón. 

N O T A . — E n Ies oficinas indicadas arriba; 
Paseo de la Bomba, H>tel número 1, y en las 
de los señores corredores de.comercio cole
giados de esta plaza* se admiten suscripcio
nes v se facilitan impresos, para!» misma; y 
en Motril casa de los Señores Viuda é hijos 
de Emilio Moré, Banqueros. 

ICTACfüLOB 
Secciones desde las ocho es adelaste. To

mando parte en ellas el notable -cuarteto de 
zarzuela que dirige el actor señor Martínez 
v el maestro ceccertador señor Art*sga.— 
Todas las noches nuevas y variadas películas. 

Preferencia. 40 céntimos; entrada general. 
20 Ídem. 

E N L A S 

A g u a s 
Se veode.Jafeón blanco de aceite de olivas 

•"Marsella" á 50 céntimos 460 gramos. 
T.*rabien ¡-e Vende-el BRestaura,dor de 1K 

%>lnd" de W-.níer. él me j«r regulador de'las 
funciones del Mgado y gran preservativo 
epidém co. 

iie! blanca irús1A bí.pír^ 
Lrapic-22, está envasada en tarros de un kilo 
y de medióla 5 reales kilo y per arrobas a'5'-
reaiés —Cerería.'calle de San Jerónimo, cú 
mero 24, Granada. 

E n el monte de Caparacena se. vendé'-cára
bos superior-.-de encina. E l encargado del 
certijo informará 

La C L O R O S I S , la ANEMIA,:1a NEU
R A S T E N I A , se curan cen el :más poderoso 
de los tónico reconstituyentes hasta hoy co
nocidos, el. 

NEUROF " I 
Con su uso desaparecen los Colores pálidos 
tan frecuentes en'lc-s jóvenes, en la época de 
su desarrollo, adquiriendo el tinte rosado 
normal, renaee el apetito, aumenta» lasíuer-
zas y el peso del individuo, porqne obra á sa 
re¿ S'-bré el sistema nerviosóT excitando di
rectamente la nutrición.. s.. -

Por estas funcione', es considerado como 
tónico-muscular, y nervioso y Reconstiturente 
de la sangre.—3'50 pesetas frasco en -toaas 
las farmacias.-Depósitos en Madrid:,Mar"? 
y Dnrán, Capellanes ie.-EoBarcelcDa:DalH 

man Oliveres, Paseo de la Industria.-e-n 
Granada: A Covaleda. Sucesor de ürüz 
Pujazón, San Jerónimo 13. ' _ 
« O T » ^ ^ B ^ M M ^ ^ ^ ^ H ^ H B M B ^ — ^ ^ ^ ^ ^ 

Las personas que tengan traslados de este 
número para el sorteó de Navidad, pneoen 
devolverlas en el ventorrillo de ¿an aeDas* 
tízn, por haber sido envisdo dicho nümei 
á ia Hacienda. 

Inmeaso surtido en toda clase de Joyas, Pulseras, Aretes, Sortijas Pandantitf y J°y-
calibrada. . • _ • . c r 0 

Gran surtido en toda clase de Medallas de plata y oro, modelos nuevos. Cadenas oc 
de ley, para señora y'caballero, al peso. 

Gemelos plata 803 milésimas, á 1 peseta. 
Cadenas plata de ley, para caballero, á 2 pesetas 50 céntimos. 
Brillantes, perlas y toda clase de pedrería de color, desmontada. ; . ' n f r o sde 
Esta casa recibe mensusimente modelos nueves en joyas, de ios principales ce 

producción -¡««orlos 
• Ea R E L O J E S hif un gran surtido, y tanto por la variedad de las marcas cemo P« 

precios, no ex«ste casa qae pueda-cemnetir coa la 
GRAN JOYERÍA, PLATERÍA Y RELOJERÍA 

DE I D a n i e i O l i - v e r I ^ a r i s 
Reyes Católicos, 9 y Milagro, ft . .¡su essiy.hv 

kiMZÍUí$ D E T E J I D O S Y N O V E D A D E S 

ACERA D E DARRO, 64 
En-estos A Jmscenes aesbaa de recibirse grandes remesas de géneros de la* ^ ¡ ^ 3 , 

novedades, en trajes y gabanes para caballero, cerno para vestidos y 2 b n ^ ° i f r ¡ e c s . 
habiéndose recibíio iodcs los colores ea terciopelos para vertidosí adornos y SDT K • 

Magníf icas colecciones en pieles á precios de f áb r i ca 

ADtss de hacer compras v ía i t enso t3n c o n v e - n i e a t í s Almacenes 
E s l a ú i i c a casa que pusde 7 6 D d e r ^ f j á . 

D E D A E R O 64, d o c á e 39 l iqu idaron ios g é n e r o s de L A N U E V A v 

Tipografi» da': ïff^n irssp <3Q¿is¿stS0 
ri noi Pato, a, Granaos 

http://31.de
http://Ca.sc


P A R A C A B A L L O : 
zando sus efectos y actividad. 

Pídase en las principales Farmacias y Droguerías. 
K p DEPOSITO CHITRáL: J, URIACH Y C.a- -MONCÂDA, 20.—BARCELONA 

>Sf l?f ¡ 3F.SÍ |§ ff* 
à i l E M U S 

liaste ^ N e s a b ? « 

éîéi&tg&âss 

DEL 

- Itili 
solo ¿e ha conseguido cor: los &gt$ conocidos 

y S l i í a g r c s o s Med icá i s esto s 

o ß - T A ü ü 1 
Millares dé cartas i e ? cieaies desahuciados 

?ü corroboran 

CONFITES, B0Ö8, mmiuñ ï ELIX1B 

caeacis en orinar. covcMsudo á las vías géaito-uriaarias sa estsdo normal; — 

eual-
etas. 
dad ge

neral, er.c¡ se coran tomando el maravilloso El ix i r Nutro-Muscu-
| l isa Costana*. Frasee;: 7 pesetas. 
a "En la seguridad de que toda persona atacada de alguna de las enfermedades 
1 citadas. pa?a fenrarsíjiénó que acudir forzosamente á loa medicamantos Costanzí, 

aconsejamos lo verifiques antes de viciar el organismo con curas imperfectas, 
pues asándoles en las primeras manifestaciones del mal, se extirpa en pocos días, 
mientras que si el organismo está ya viciado, puede retardar sus maravillosos 
efeaíos. por más qae en definitiva sea su curación segura y radical. 

Nota.—Tos, catarro, asma, bronquitis, curaclÓE radical, rápida y segura 
tomando el Contrabexia Gr-au Ingladav—Precio, 3"s0 pesetas. 

Reumatismo y toda ciase de dolor; su cu?ac¡<?a coa el antireumátieo Gran 
Inglada.—Precio 5 pesetas. 

Desaparición del bello con el Depilatorio Español.—Precio, 2'50 pesetas. 
Pilotos de venía ea Granada. ea'Ias acreditadas farmacias de A . Co-

valeda, M; González, J . López Rubio y principales. 
A L P O R MAYOR:Depósi to exclnsivo-Labora torio 

Sambia de l Castro, SO.— Bazos lòna 

esta priYuegiana a g í a 
B u s s a t e n d r é i s gasas s i s e r é i s ealTos 

Et &£h@Il8 ^hu&íMníQ^ hmpmsss 
e s éS'mejorSÍFS&ÍÍ&U de im muj&s* 

Es ËÇy 

es la mejor de todas las untaras para el cabello y la barba, no rasa* 
cha el cutis ni ensucia la ropa. 
Esta tintura no contiene nitrato de plata, y con sa uso el cabello 
se conserva siempre fino, brillante y negro. 
Esta tintura 
debe lavarse• 
Usando esta sgna se cura la caspa, se evita la caída del cabello, sa 
suaviza, sa aumenta y se perfuma. ? 
es tónica, vigoriza las raices del cabelle y evita todas sas enferme
dades. Por éso se -isa también como higiénica. 
conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro, castaño ó 
rubio; el color depende de más ó menos aplicaciones. 
Esta Untura deja el cabello tan- hermoso, que no es posible distin
guirlo del natural, si su aplicación se baca bien. 
La aplicación de esta untura es tan fácil y cómoda, que tino solo as 
¿esta: por lo qce, s i se quiere, la persona más ínüma ignora el artificio» 
Con ei uso de esta agua se curen y evitan las p i a c a s » cesa la caída 
de-1 esbelio y excita su crecimiento, y como el cabello adquiera llueve 
vigor, granea s e r é i s c a i c a s . 
Esta agua deben usarla todas las personas que desean coagarrar e l 
cabello hermoso y^a cabeza saca. t¡ 9 
Es la única tintura qae á los cinco rain utos de aplicada peed© fizas* 
se el cabello y no despide mal olor. 

Las personas de temperamento herpétlco deben precisamente usar esta agua, si no quieren perju
dicar su salud, y lograrán tener la cabeza sana y límpia,-con solo una aplicación cada ocho días, y si á 
l a vez desean teñir el pelo, hágase lo que dice el prospecto que se acompaña con la botella. 

Los prospectos explican el modo fácil de usarla.—Frasco., 5 pesetas. 
Dé venta en Granada. Farmacia de P . Gálvez, Mesones, 31.*—Al por mayor, Sres. Martín y Duran, 

de Madrid y Sres. Vicente Ferrer y C . a de Barcelona. 

IfFí 

Ig*" 

im 

tes» 
.'•us 

© má -
•o M O 

2médico, Rambla del Centro, 30, bajos.—Barcelona. 

^ u S l i m m " i I i i p p i f M i l 
• l B p - i H i l i s t i 3 iA: W n f f l f f ä f f f l l i î i l ^ 

WmËË S B umm j t i l t Mm J i d f l u M i 

COMPARA II SttQlJROS REUN10OS 
CAPITAL SOCLAL: lg.@SO.0O® do pssetas efectivas 

coaspletansente descsabolssaa 

ire" 
S S G U a o S S O E R S L A > l B A . - ! - 5 S C - í ^ O a . CO«* T S A n - i C E & ï i C S 
SÜSDI^HCTORBS BK- GRANADA: tos, B. Mœ&l^ \ 

Basa aü -Q'^rnsn, •••ú.9 Ib. estresöolc-, y B;Msas@í ^sistÄaft, 
•falle de Sas &.r$A#.. r\.\ $\ fpgjs&ï sì ?i»n?»co 

r Ä Ä ' ^ ^ l a Ä ^ « a v i Ä äT" A 'Ptrfttìéf 

* % Í s Sassi a s Sssífi&ss £í -A ÑOS-

Siilfatíí ác g-ñoríísco,—Nitrato de SGsa.-—Superiosía* 
-tos è& todas '-graduafiáones.—Superfosfato de huesa y 

^- sales â.5 'potasa. 
M 

g .Lgg-arrasDCÄülg i. « i r a s oüeiaas É Srasada, i\lkû\$ lì s 13 # 

-' Cos el B A L S A M O K R A L L se en
cuentra el alivio á la primera vez de 
usarlo, y su completa curación á las 
pocas veces de su empleo. Es un re
medie de e€caci?. segara psra coraba 
tir h s almorranas. 1*59 pesetas y 2pe-
setas frasco. Farmacia de GO V A L E 
¡DA. Sucesor de Ortiz Pajazón, Ssn 
Jerónimo, 13. 

3*a 

£3 es © 

Agua sis igual para teñir los cabellos y la barba, 
en castaño ó negro, sin manchar la piel ni la topa. 

Es sac-amente higiér ica y antiséptica, y con su uso 
se obtendrá usa exuberante cabellera. 

Deven ía en la P E R F U M E R I A . I N G L E S A . 

Reyes Católicos, 26 
/^••->asaB!«s^"»gi5^esa»6>sak. 

Â G E N C I A C A E R A E A . — G i b r a l t a r 

P A R A SANTOS Y B U E N O S AIRES 
E l paquete extraorclnario, erneero auxllîar de 

la Marina ce Guerra Italiana, 

saldrá de este puerto ce Gíbraltar el día 11 del 
próximo mes de Enera. 

TRAVüSÍA EN 13 DÍAS 
Baque nuevo, doble hélice, ventilación eléctrica, alumbrado eléctrico, salones 

comedores. Largo del baque, 143 metros; 14000 toneladas de desplazanr-ento y 
7500 caballos de fuerza. Telégrafo Marconi, permitiéndole comunicar CGU la 
tierra y otros vapores en alta mar. 

Precio del Pasaf e: el corriente, 175 pessta-s 
Trato inmejorable, comida abundantísima, vino, médico, medicinas y enfer

mería gratis. Primera clase, á precios equitativos. Este v?por no toca en 
ningún puerto español. Deben veair provistos de la cédula personal para e l 
desemaarqae en Buenos Aires 

Para passfe y más informes, acúdzse á 
JUAN CAREARA É HIJOS, Calle Rea!.—GJBRALTAR 

A esta salida !e seguirá el vapor " M I N A S 0 ei día 14 para Santos y Buenos 
Aires y el " R A V E N N A " el 17 coa iguales destines. 

Con este §parefo ĵS 
hasía un hir-o pyad? . 
- raj^dsmenïeîy sin gusi pcrcccion. 

, . Zü"?C!R Y R E M E N DAS? 
i medias.celceH.ies y tejidos $z tonas da-
j;ses.scen cíe ia.i2.aigoc.oR.,h!!o 6 seda, 

F 

i oá's-JjSj przú'o envío de 
? DIEZ PESETAS 
i Sscieded Paîenî ftlAélC WEAUER.. 

Se venden en esta Imprenta. 
ü ö Manuel Paso, 2 (bajos).. 

podrán ganar sin des
cuidar sus ocupacio
nes, caballeros' y ss 

'Sontas que tengan 
disponibles' a lgunas 
horas en el dí2 y quie
ran trabajar por aues 
tra ó propia cuenta, 
nueva industria ame
ricana de última in
vención, fácil y al al 
canee de toda iaíeJi 
gescia. Bascamos ce 
laboraderss y repre 
sentantes en todas las 
poblaciones y espita 
les'de España. Remi 
tinjjgs gratis elegante 
ínnestrsrio y explica
ciones á quien lo solí 
c i f eá l a T H E A M E 
R I C A N P H O T O 
S ü P L Y C.°, calle 
del Consejo de Ciento 
265. princíral, B A R 
C E L O N A . 

Pavos vivos de los 
montes, se venden á 
ochenta céntimos la l i
bra. 

Paseo del Salón, 41. 

s i 

C A R M E N , 18,1.° 
- r s i ^ s ^ ' O o s r o í a i s 

L a más céntrica de 
Madrid. 
_ Cuenta con ana sec

ción ».special para esque
las de defunción,novena
rio y aniversario á pre
cios may reducidos y"pu 
blicándose en dos ó.más 
periódicos ce Madrid, se 
hacen más descuentos. 

Se encargado toda cía
se de anuncios para los 
periódicos de Madrid, 
provincias y extranjero, 
haciendo 
eaentos. 

grandes des-

— P A R A — 

' C O R R E A J E S D E L A G U A R D I A C I V I L 
Con este barniz se cbtieae en peces minutos un 

brillo charolado y permanente. 

Precio: F ías . T75 frasco 
Unico Depósito del barniz negro para cartucheras: 

Farmaeia y Droguería de S. Gi l . Granada 

0 (SECCION COMERCIAL) g 
1 Sosiega 6nóníia % Gfídto EípBtsGarifl Sgrísoía g § Oonsíraooloses | 
g Bomioi l ío social , Albareda , 19 — S E F I L í i A § 

O (Edificio de su propiedad) g 
| - C A J A P O P U L A R . D E A H O R R O S g 
gj Imposiciones extraordinarias Intereses que se abonan. £2 
§ Reintegro á uu ' a ñ o . . . . . . . . . . . . . 6 por 100 anual O 
H . j,. _ á d o s „; . 6 y l i2 por 100 anual g 
§2 „ á t r e s % . . . . . . . . . . . 7 par 100 anual O 
Q l á cuatro g . .' . . . . . . : . 7 y gp por 100 anual § 
g ¿ á cinco „ ' . . ' -. . . 8 por 100 anual Q 
§ Las imposiciones se admiten de cualquier, población y los. intereses se § 
Q abonan ea el mismo pueblo que resida el imponente. O 

e Los imponentes de la Caja Popular de Ahorros, tienen derecho á solici- g 
p tsr déla Compañía: ^ _ g 
O Construcción de fincas, aunque sea en su misma residencia. o 
á Píéí tsmos hipotecarios. " M 
§ Préstamos á los labradores con garantía de sus cosechas ó ganados. g 
Q - Maquinarias agrícolas á plazos. - O 
J3 Abonos minerales. ' ^ 
¡4 • Sacnraai en Grasada : M i r a s o l , 28 (antes Toril) a 
Q & 

iras fálrisa ds Éosáisss Hidráulieis 
E L A B O R A D O S con P R E S I O N H I D R A U 
L I C A y C E M E N T O L A F A R G E — 

Grandes existencias y multitud de dibujos.-r-Pídase el catálogo 

: : : T O R H E Í i r X ^ O ^ H J Z 

16, Calle R E A L DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca) 

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos dé. la Societé J . & A. Pavín de Lafarge, 

. (Marsella).—Cementos Grapíer, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vieat; Natural 1.a, Monette; CalTeil, (legítima); Cemento Valen-
tine, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefortá 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el preciOj-con arreglo 
a la importancia de los pedidos. 

ALMACENES Y DESPACHO: 16, R E A L DE SAN L A Z A R O , Í6 
Nota. -Los materiales se sirven ai pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobre vagón Granada. 
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en
sayo y análisis de los cementos. 

M E N U S de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el 

1 
A B i ! I i § 7 E l â 6 l 0 B : P ö t r i a Hea!, S, (prlDtigai) 

mmmik: i a o u s ! Pase 2 (hales) 

Desde hace 4 años hay un gran interés por parte de varios señores, distribuidos por esta provincia, en pregonar una quiebra; noticia que por su fornia y 
procedencia es Yáíiquse y corno nunca llega ya se ha hecho Célebre. 

Esta Quiebra no puede llegar hasta qué esos yánquees fabriquen y presenten máquinas más fuertes, ligeras y que mejor borden y cosan que las de la acredi
tada casa ÉSMMzákMg U a n ^ i í que es. la que quieren quebrar dichos..... extranjeros. 

De modo que puede estar tranquila nuestra numerosa clientela, que por hoy á Dios gracias, no hay tal quiebra y las célebres máquinas J í s u * . 
Gm.mmÉ siguen siendo las mejores para coser y bordar. - • 

asi wmm um®M • 7 6 

F. L . PARRENO 
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ron efectivamente, que nadie más 
p e l l o s y los de dentro de aquel 
Cilicio tuvieran conocimiente del 
§ran acontecimiento que estaban 
«evando á cabo. 

Poeo á poco siguieron penetran-
í°los q U S faltaban; se armaren in-
^íátámente, y cogidos la mayor 
P^e á las bridas de los caballos 
fz incluían de ensillar, espera-
^ en ei grsn patio del alcázar la 

de un yde barbilampiño, pero 
¿ 5 demostrando saber mu-

K^ás que ios viejos de su época. 
r&, l o . s 3 u e le obedecían había r¡Sft0:?ei?n>

 a r d í n""2nto; en unos ca-
¿ . 2 . a c ' 3 ^ o s proscritos, en los más 
'^^áa-d de medrar, y en todos el 

valer suficiente para dar cima á la 
empresa madurada en el privilegia
da cerebro del háree. 

Quedaba, puss, realizada una 
parte del magnífico plan de Silva. 
Sigámosle, y sabremos si lo termi
na por cempleíe del modo que se 
proponía en pro de los cincuenta y 
un infelices proscritos, los cuales 
merecían el perdón que deseaban, 
y otra suerte que aquella que hasta 
este momento les obligó á vivir es 
condidos en el corazón de un mon
te. 

Grande y difícil era ciertamente 
el pensamiento del conde de Santo-
mera; más en su hermosa y envi
diable cabeza no cabía nada peque
ño ni ruin; lo más elevado solía pa-
recerle mezquine, y con incansable 
afán buscaba todavía cosa más 
grande, más digna de él. 

En los momentos supremos que 
le amenazaba un inminente peligro, 
ó en los que se disponía á realizar 
la mejor de sus ideas, se encendía 
un poco su bello rostro, las pupilas 
se le dilataban, la frente, parecía 

prolongarse y la inspiración llegaba 
á su semblante de un modo que no 
dejaba duda de ningún género. 

Acompañémosle paso á paso, y 
veremos con asombro el sublime 
poder de la Providencia reflejado 
en uno de sus mejores hijos. 

CAPITULO X V 
• 

Silva, los eomunei-82. sus amigos y em 
migos.— Golpe de maño.—Los tigres 
trotados en rebaño de ecejan. 

Alberto de Silva dejó que lo cu
brieran con una fuerte armadura, 
se ciñó su espada, y viendo llegar 
á Osorio con otra igual á la suya, 
le pregunté: 

—¿Qué falta, don Alvaro? 
—Que montéis á caballo y corra

mos á Monteagudo en bssea de 
esos trescientos tigres, que deben 
servirnos de almuerzo. • 

—Dudo, señor don Alvaro, que 
mi valor en la sala tenga aplicación 

jen la ealle, y sentiría comprometer 
i Vuestras vidas. Basta que os hayáis 

j fiado de mí para que y© vacile al 
j acometer empresa tan difícil, 
j T Fui un necio, señor conde; lo 
I declaro á la faz del mundo, y jamás 
j rtae perdonaré tan insigne terpeza. 
¡ Cobarde vos, ¡voto al demonio! y 
Imatáis hasta con la mirada. Corra
mos, mi gen «ral; hoy os cubriréis 
de gloria, y una de las primeras 
ciudades de España os rendirá el 
homenaje que merecen el genio y 

¡el heroísmo. ¡Qué bien os sienta la 
jbrillante armadura! L s lleváis como 
i si teda la vida hubierais estado den 
jtro de ella. ¡Hermosa pluma negra 
j ondea en vuestro casco! El color 
sese me gasta más que ningún otro: 
! «guerra y muerte» diee y era cuan-
Ite anhelaba yo, cuanto pedía al Cíe 
I lo. Perdonad, mi querido amigo; pe
ro áentro de estas planchas de hie
rro se ensancha raí corazón, mi al 
ma se fortalece, y siento una ale
gría, un placer que no puedo expli
car. 

—¿Creéis, por ventura, que ven
ceremos? 

—Lo afirmo; estoy seguro. 

—No seáis tan confiado, Osorio, 
que os puede comprometer. 

—Con vos todo se logra en el 
mundo, 

—Antes era con Navarro; ahora 
es conmigo. 

—Cierto; pero consiste en que 
antes peleaba á la luz de la Luna, 
y ahora lo hago á la del Sol. 

—No carecéis de talento ni sois 
cobarde. Seguidme, Osorio, y 
aprended de mí !a calma y pruden
cia que os falta. Si me obedecéis, 
acaso c-s llame un día general. 

—Lo haré, vaya si lo haré: no 
per ese bastón de mando, en el que 
jamás pensé, sino porque el imita
ros equivale á acercarse á la per
fección. 

Y ambos se dirigieron al gran pa
tio, donde les aguardaban dos ca
ballos enjaezados para la guerra, 
y ciento cuarenta y dos hombres 
armados y dispuestos á batirse bi 
zarramente. 

Silva era el más joven de todos, 
el único que ño tenía hoja de servi
cios, pero bastaba su mirada para 

comprender que había nacido gene
ral; así es que ninguno rehusó ser 
mandado por un barbilampiño de 
poco más de veinte años de edad; 
lejos de eso, y recordando lo que 
concluían de ver y lo que «fijo don 
Alvaro, iban orgullosos de obede
cer las órdenes de un capitán de su 
valor y talento. 

—Poneos al frente de los peones 
—gritó á los dos caballeros.—Vos, 
Osori©, á mi izquierda, y en mar
cha. 

Dávalos mandó abrir las grandes 
puertas del alcázar y salieron, de
lante la caballería y en pos los de 
á pie. Acto continuo tornaron á ce
rrarse las puertas, prosiguiendo su 
camino, á buen paso, los ciento 
cuarenta y cuatro guerreros. 

Los cuatro jefes llevaban echa
da la celada; y esto, unido á la l i 
gereza con que caminaban, hizo 
creer á los murcianos que encon
traban por las calles que eran el 
Adelantado mayor con parte de 
sus vasallos. 

Al llegar á la plaza de Santa Eu-
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